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Usuários sol rem nos terminais rodoviários 
esoalhados em todo o Centro da cidade 

S,wanwnh• as chuv :l!:ó do 
n,~io da s-:-man <·oltaram 
cor!irma.r a., rlenúnciJ.s qu · 
ilá muito tempo o CORREIO 
DA LI VOURA \·cm fazendo 
cc-m relac:ão ao~ ponto:, do~ 
{;nilns da cidade. O transtnr­
r,ô causado pel"s chu\"as nos 
~lifcrcntcs hca's d., cidad 
rnd<.> ficam os p0ntos termi­
nais não porlPria apanhar de!oo­
J1I'\'\'Cnida,:, as :1 u t o rida d~:­
·gu.~t:ian: s, pr>is já f<'z muit J 

·cmpo • dc'-d:" o rcmancjarn::-n-
10 dos pJntos dos ônibus~ que 
•• irr.:O'.-i ad,·crtindo os respon­
!'t:l\"t"is Por esse serviço. 

:K'a noite de segu.nda-foira, a 
P,u'.t Barros Jr _ foi palco de 
.-pisódios realmente dephrã­
n·i~. Os p0ntos de ônibus ln -
e lizados naquela via pú":lica 
rão oferecem abrigo contra J. 
<.:hu,·a e por isso a maiori2 
c:os ~1s11ários n.:-10 pôde ficar n,j 
,;la aguardando condução 
Q;.iando os ônibus chega\·am, 
to r m ~ v a-se imediatament,:­
< norme confusão às suas por­
tas, fn:endo com que a lguns 
-.notori~tas nem aguardassem 
f. f'ntrada de todos os passa­
geiros. ~rrancando 3.ntes qu<.> 
todo5 en~rassem. 

o... problemas mais ,'!ra,·r,s 
ocorr;r-ram no pJnto do ónibus 
:Mig:1e) Couto, porém os con­
Jlitos e confusões se repeti­
ram em todos os p:,nto.~ tr>r­
minais daquela rua 

O MAIOR SACRJFICADO 

Como '-empr~. ,·oJtamos ~ 
afirmar, o passageiro dos ôni­
hu-. é o maior prejudicado 
com os transtornos caus.'.'.d'>s 
J)E'las chuvas em no-.s:. cidade. 
Quem pos.!-·1i carro próprio e 
r{'tlama contra as ruas al2 -
gadas não faz ~'- menor idé;a 
do sofrimento a que são S'.>b­
metidos os moradores, sobre­
tudo os dos b:-irros mais dis ­
tantes que dependem de trans­
porte colet a,:o 

O prohlema· maior· ê que a 
ma10ri3. dos pontos de ônibus 
s1t<1ados no centro da cidad.? 
nfio oferecem as mínimas con­
diçÕPs de confort-,. Em ~gra 
Z(.)nt 1. situam-se em rua-. 
cuJas casa~ comerc: .lis nã , 
prr.,;uc-m mal")ui~c,. ou, como 
ro caso da A\". Go\·ern3dor 
Portela, têm a marquise mui­
tn peq:1.ma 

Além disso. não são pouço.~ 
r~s Ponlos de ônibus sit'Jados 
<·m c::i,Jç.1das tão estreita,;, qur 
mal J')ermitf>m a passagem d'"! 
fkixo normal de pedest~s <.· 
oue portanto, n"':o tt'm c·mdi­
<"ão m_inirna para suportar a 
aua..."llidlde de usuários q·,;e: 
r·<>c1s:2-m esperar, em fila, r. 
rcu ónibus. Este prohtema 
oeon. entre outros lugares, 
nas calçada~ da Avenida G'>­
\'c,rnador Porte)~ e da Av 
Marechal Floriano 
_ Na P.ua Barros .'!r. a situa­

~? é verdadeiram ~nte c:nas-
i,[1cJ · Devido à grande con­

l,'Ctitnção df> pontos dt!' óni-
l.l!J naquela rua. a maior;:\ 

,kles lico situado -.ob os lio:-. 
d(,• alta tensão da L:ght. -."m 
IUf."81' tot lmente dc".-;c:,mpado . 
Nesta ârea. sc>m qualquer pro­
lf•ção contr~ o sol. contra a 
\'.hu,·a ou mesmo contra o ,·en­
to. os passag::,iro:- aind:· são 
submetidos risco de ,·ida, 
pois o romp:mcnto de um da· 
<;ucles cabo_, não é hipót.?~ 
absurda. Quando clio\·e ou 
mesmo com o sereno. os cabo 
r.e alta tensão emitem um 
ruido. que :-. inúmeros pass3.­
geiros é aS!Sustaaoi·, por bso. 
rrc(crem guardar o ônJ>u:1 

em lugar mai.,_ seguro. na A" 
\maral Pci,:o.to. provocando 

desse modo. extensôs eng3rra-
1amentos. 

CULPA DAS EMPRESAS 

:-J'em toda a culpa pel·J 
:iesconforto a que são sub­
metidos o5 p.;>ssag:eiros dos 
ônibus em Nova Iguaçu podE 
sc1· imputada à. adrninistr?~.Ãr. 
municipal, embora sua res­
r~m,abilidade não possa sC'r 
disfarCJ:da, urna ,·ez que fie?. 
~cb a sua alçada a distribui­
ção dos pontos de ônibus nc 
perímetro urbana. 

Grande parte do s~crifici' 
do :Jsuário de ônibus ê pro­
,·ocado pelas próprii.s empre­
sas conC'C'ssionárias Nesst 
~so a falta de educação e O'­

maus tr::,tos com que muitas 
vezes os motoristas, troc~_do­
re, e despachantes agridem o-. 
rassaeeiros e problema secun~ 
f~ário. 

As concessionárias simpl('s­
mente não respeitam os ho­
rários e os intervalos mínimo; 
entre as p::-rtida-;. Como Qu.J • 

~e todos os itinarários sãc 
t:tilizados em reg·me d2 mo­
r,opóJio, dificilmentP as empre­
sas têm prcjuizo mesmo na~ 
oca.<:iões em que os ônibus 
têm que ser ree:,lhidos à ga-
1agcrn ou quando enguic;arr 
em pleno tr.Jjeto. E' que o~ 
pass~geiros não têm outrl:' 
alternativa senão <'Sperar ou· 
tro õni1J:1s da mesma empre­
sa. 

Sahendo disso. as conce.s. • 
~1onárias perpetr3m verdadei­
ros cr1me5 contr2. os seus 
usuários. Além dos atrasos e 
·,uprt'SSÕCs constantes. dos en­
~uiços e da nenhuma consi­
dcrac;ã~. os ónibus postos em 
~er\'iço nas liJ1has riue partem 
do centro da cidade p.ara ~ 
periferia estão quase todos em 
péssimo e~tado de consena­
('•o 

.A falta d2- janelas, a t>xL,­
tí-nci::1. de buracos t.rnto na h­
tar·a d:J-s veículos quanto O(', 

0iso. a pN>Senca dC' goteiras 
no teto, a iluminação fraca e 
:ntermitcnte, o nívc-1 ,:-•nsurde­
cc-dor de ruídos são constan­
" es \ que já estão habitu'.'.':dos 
torl">s os moradores dos ba:r­
ro~ rw:·rif Priros e, Qi.J~ t<'m o 
1,-.spraz<'1· 1l<' utili1ar os óni -
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A maiori:l drs p<._.,.,t, :1 (> ônibus situados no Centro de 
No•a Iglmc;-11 11,;1.o ofc1·c-ccm .~s minimê'.S condi;óes de conforto 
ac:-. usi.nino:-. F.m , azru, (:'.~se, ~ Barros ,Júnbr é hoje umn 
dn'- rua~ JIPN CN;g1 st it111ac'a.-; da cidade. 

VEREADORES DIZEM QUE PRIMO 
NOVELLO E LUBANCO MENTIRAM 

Apesar de estarmos dando 
... inda os primeiros passos sob 
o dominio da Administração 
Ruy de Queiroz, podemos, ba­
~eados nos fatos que vêm to~ 
mando \'Ulto nos dias atuais, 
antever desde j ã o que serã J. 

vid.c1 política e administra th·a 
<1o Município de Nova Igua­
tU, durante os quatro ano5 de 
governo do Prefeito arenista 
eleito :.:-_ 15 de Novembro do 
~no de 19?6. 

Há uma espécie de dcsar­
rumaç-ão no comando rnanici­
pa 1, onde cada setor adminic.:­
trativo tem a sua próprlct 
,·erdade e filosofia, gerando 
~om isso um venbdeiro pan­
c"emónio nos resultados prá. 
ticos da atuação de todo staff 
governamental. 

Os pronunciam2ntos com 
r a r a cterísticas fiscali2ado­
ras em rel.~ção ao governo 
pnterior, tão constantes atu­
.:1lmente na tribuna da Câma­
ra Municipal de Nova Iguaç·1, 
~ão J.penas uma peqm:ma amo;­
tra da fragilid.'."de d:, comand') 
arenista, frente às questõe--: 
administrativas e p o lítica~ 
deste Município. E' uma e-s­
pécíe de sangria na bJrragcm 
c1e contencão dos erros e des­
mandos que vinham S<" ac•Jmu­
iando nas sucessivas adminic;.. 
trac:ões, de um partido políti­
<'O cujas lider:;tnças jJ.mais c'=­
ti\'eram aptas ao e:·crcicio da 
oondução dos dhtinos de- un, 
~-funicípio como o nos~o 0 -: 
senhores Gibaldo Dantas d~ 
Mrlo ,,. r <.>bo Barroso Va l<>n­
tim, principiis protagonist a!­
desta amostragem, 1·eflf'tl"rn 
m uito tx,.m o descompasso d!' 
1;ma. ~-=:r~miação despi-eparadi'l 
e imJ.t11ra política e E!dminis­
tt·ati\"amentr. Descompasso Qu,~ 
w•m lieterminando a rotula­
r<·m falsa dl" uma verdad,• 
que ~s tá prestes a vir :\ ton, .... 

GlB,\LDO E 
PRIMO NOVf:LI .O 

Dl·ntt-", da c-e.-111éne1..\ ,.t> 
a1aqu~ h•ito:,, ao t•.-.;;-Pn~fcit r, 
l oão Bat ;st.-s Luhanco pelo 
VC'r<'ador· Gihaldo Danta-,; ,jl, 

~elo com referência a cert.1s 
1 ransaçõcs lesi\'as aos inte­
resses da Municipalidade, já 
estão existindo choques de 
opiniãt'!s e de fatos entre um 
dos Secretários do Governo 
atual, Sr. Primo Novello, e o 
vice- líde1· deste mesmo G<Jvcr­
no, Vereador Gib.:::.ldo Dantls 
de Melo . O Vereador, coín fo­
tos, se propôs a provar da 
tribuna da Câmara Municipal 
c!e Nova Igu~cu, na sessão 
plenár1.?. da noite de quarta­
feira, que o secretário do go­
verno, do qual ele é o vicr­
líder, mentiu ao afirmar que 
não havia alugado um d"JS 
cam;nhõe,:, vendidos: pelo GJ­
,·C'rno Lubanco como sem 
condições de funcionamento. 
E não apen.'.l.'.i desmentiu o 
lecretário de seu eoverno 
com a prova fotográfica, co­
mo também levou o Adminis­
trador d? Morro Agudo, .;,r. 
Aquino Gaspar, àqnchl Casa 
Le.gLo:;lativa, para testemunila1 
contra o Sr. Primo N,wello. 

O Sr. Aquino disse à re­
portagt"m credenchd~' na Câ­
mara Municipal de Nova Igua­
tu qu-2 é verdade que a Prc-­
feitura ha\'ia alug:J:do um dos 
c ;--minhf,es recentemente , ·en­
(~idos como lmprestá.\'eis e qu!? 
o ~<'u atual proprfetáriJ se 
chama Cé!io de Almeida Car­
reiro . 

NÃO VOU C'Al.AR 

O Sr. Gibaldo Dantas :fe 
'-le lo. ." pesar de deixar claro 
ouc não t ~r á condic:õc>s de 
r ro·i"' r s(' a culpa dos erros 
foi da l"('S~nsabilidadc do 
"todo porl.C"r()~ô" ( tratrirnPnt"l 
Qth.' o mt•smo ironicam<.>ntl' 
r!i~p<'rsa ao Sr. L ubanco) Ol 

de um outro elem<'nto d'l pri­
m<·iro escalão d,· ,.o,·"'rno 
passado, afirmou c· tegorica­
m4 ntE- qur irá ath às Ult1m~1.i 
consequ~ncia~ rumo ao C'SC)a­
recim(·nto c1e toda a \ rdadl'. 
, q tw ning•Jém o far'l. n-
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ANTONIO MOTA DEFENDE ca,acao 
DE COLÔNIA AGRléOLA PARA 
AMPARAR MENOR ABANDONADO 

O ~r Antonio Mota, qu 
t::;sumiu o mandato de Depu­
tarlo Federal no dia 1 .o dl! 
fevereiro deste ~no, na vaga 
do ex-D:!p;;tado \Vcllington 
:\foreir\ Franco, atual Prefei­
to de Niterói, vem, neste pe­
queno espaço de tempo, pro­
curando despertar a atenção 
tlas autoridades federais para 
o nosso Municipio, levantando, 
5-ej.1 da tribuna daquela Casa 
Legislativa, ou através da 
imprensa, a verdadeira ima­
e-em da Baixado! F luminense 
t, cm particular, do Municí­
pio de Nova Iguaçu, sua ba,;,;e 
e domicílio eleitoral. 

PANORAMA 
SOMDRIO 

- ::,,.,r~0 falarei aeora - disse 
Antonio ~fota em seu último 
pronunciamento na Câmara _ 
de nenhum assunto novo na 
estrutura social do País. en­
tretanto. trata -se ao mesmo 
tempo de um dos mais gra­
ves probl2rnas com q_uc no$ 
de(rontam'Js e q•..:e estõ pon­
c1o em risco todo o futuro de 
r::.ossa Pátria. Q:Jero falar, 
portanto, sohre o mennr ahan­
ctonado. 

AMPARO AO MENOR 

- Não me move a \"eleid,,.­
de de filosofar sobre as razõe:; 
sóc'o-econômicas e.este m:i.l 
Quero contar com o apoio de 
todos oc:; mC'uS pares, depoi,; 
de lhes expor ,.._ justas razões 
e reclam.'ff a instala<:-:i.o à<" 
uma institui"âo de ampar:J ao 
menor a1.Jandonado, na B"'.ixa­
da Fl'Jminense, cuja institui­
cão, ?ciêm do amparo físico, 
deverá proporcionar nma edu­
cac;-ão escolar com extensão 1. 
prática agrícola e profissiona ­
lizante. 

- Sabemo:; tod?s nós 
continua o parlament.:-r \"mc­
debista - que o mC'nOr dc­
s~mparado, ,-. sua conseouente 
mar:--inalirção. tem o·rigem 
nos fatores ~óc·o-ecJnômicoc:, 
psicossociais ,,. cultur:i-;, a~­
sim corno na expansão de 
lireas de habifa('ão sem as de­
v;das preoc11p~~ôe, de- infra­
estrutura 

DENSIDADE 
DE:>10GRAFICA 

- Para q ut> pos~Jm ter uma 
idéia do C"rcscimento popula­
cional da Região :!\l~tropoli­
tana do R'o dC' .~aneiro - es­
cl~rí'C'<' o D<.>putado ·, bas.ta 

.,;.Jber qu-e dos 10.400.:llti ha­
bitantes estimados c-m Lfi3. 
('tn todo o Estado do Rio dt• 
.-ianeiro, 8.328. 784 esta,·am 
abrigados na referida Região 
M?tropolitana, onde o Muni­
cipio do Rio de Janeiro er.:i 
representado. naq•..:.ele ano. p,Jr 
4.85? .716 nahitantes, e ~ova. 
lguaçu, logo a seeoir. com ... 
931. 954 haoitantes 

Segundo Antonio ) t o ta. 
"convém re'.SsaltJr que a taxa 
geométrica da média atual de 
crescimento, igual a 3,30, é a. 
m::>i!- alta de todo o terri­
tório fluminense, en1oanto o 
m,,·or ~rau na estrutura e t á­
ria dessa mesma populat;ão 
estã na fab;a dos 5 aos 14 
~nos. 

- Estes entusiasmantes da-­
,:los e5tatísticos - .icentua -. 
em contradição, representam o 
l·err.e do problema social a 
4Ue nos reterimos. já que fal­
ta a estrutura ':lásica da esco­
la fund.Jmental. da assistên­
cia familiar. das áreas de 
recrea;ão ~ lazer, do enslno 
rrofission-lizante. para ganr.­
tir à infância um ju.;;to e dig­
no lugar na sociedad€' que n 
esperará amant-.ã. 

SOMOS U;\l PAIS JOVEM 

O Dep•Jtado Antonio Ferrei­
P da Mota chama 2 atencão 
~o problema com base. incl_u­
~i,·e no PLAN-RIO. em C:1Jas 
;1a,~inas 203 e 212 são abJrd~­
das a delinquência, a marg.­
r.alização e .3. criminalidade. 
Finalizando. argumenta _o ~· 
presentante do p0\'0 tlum1-
t'lense na Cãm?.ra Federal: 
"Somos um Pais de jovens. 
Grande parte de nossa poP:'·' -
lc<;ão fica nas fai..xas cttra. "i 

cnquadraàas nJ infância r? "''" 
j11,·entude e ainda t<!mos con­
óições e tempo p""ra enca_r~l 
de frent'."' e reduzir" ao num­
mo o problema do menor 
aba~don:-do. Para isto. basta­
nos s::>rnente a sinceridade de 
propósitos. com o obj.,th·o de 
encontrar soluçées que, mes­
mo regionais. r.">s~ -m minimi­
zar esta situac:ão" 

E para tant,. o p.,rlamen­
tar sugeriu ao Go\'erno Fede-
1:al a cri""c;.'.'o, na Ar2a Metro­

rolitana do Rio de Janeiro. l., 
vm ~ colônia agricola par 1 

ahri~ar e encrrn·nhar com 

formacã.:> profissional adequa ­

da. o numeroso contingente de 

menores abandonaaos existen• 
te em toda , Baix3da Flumi~ 

nense 

a pseudo cultura que 
emana da TV (pág. 3) 
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ENFOQUE 
/\ l',l'iu ,ii1 !L'l 11ª"""' mais m(' com ;:,nço a inuti-

LdD'.i<: d'<; maioria-. ,,uns:t·ionistlS espalhada..."i por algu­
n1<H 1,~_:::-ióí''- C:rH<' r;r;-nf.c- pir,,rntt fldormrr-ido. A A,­
" n1hl,.· a Lc- !'iath ,1 ri , Estado nn Rio, onde o MDB dr . 
1, m unHl. tt· Ht~lrihs'. im:\ maioria, atua numa rl<'fcnsiva 
1:1r: «cintosa que <'he~::i f'. irritar. Ali. afora Ull!ó. ('Juatro 
ou cir.cr parJ3n1<11t:1H'.~ ,·erdadeinmC'nte oposicionistas, e 
(]•.ir !-.:> ol•;;;c1 vn l 3. < J!i,;,téncia àe um ~rupo compacto dt· 
1,1nf"i1·ist?s i'\Cntf'l"ldat'.os, qur iam\is se avent'-lram " 
t 1ur .... tirm ~r o E:,,.<·..:at i,·o. De~<.'mpenham, i,to ~im, o trist:• 
1--,p:-I <lt.• lei-{•1 •mnrhire,,_ dos desC'jos do S:r. Fari;:1 Lim'1, 
a conr tbnlarcm DC';n\ln< r,;>úrios pelos imensos corredo-
1\:$ d,, f'.:,láci" T11!ld<'11•es. os quais J)<'rrnitern a est!.l 011 
aq,t'."11 Cf'rro,te nwilir~r aprovcitamC'nto doo:; drtl'itos q11~ 
car>m ela me"a elo E.._<'f''ltivo. A..;s:m t 1mbém C'!1lâ se \"(•­
ri ficando aqui tm l\c,,a lg:11açu, onde>, Apesar de o po,·c 
ter eleito coir a ~oma c1as legendas (é bom sempre lem­
hr·r que o <"andidato mais votado foi o Sr . .João Lui1 
(~,., N"asc-~rncnto, rlci ~lDB\ o Sr Ruy de Queiroz, can~ 
rl:ililto a•cni::.ta, cicu ,i., Câman maioria emedebista. i'J'-­
H,r·nc11t ~ oa~-;i: que v Executh·o fosse fisc.ilizado diutur­
n1:nc·t11c em ~11a v<:flo adm nistr2ti,·a. l\la._ qual tem 
sii . r tomµ; ··1,1m1:1•tQ da h,•ncada oposicionista diant<' 
dos pan.:m;i::; dos ,ag.1.!': nas escolas púhlicas, no contra­
to da~ btar::i.!·1J~. Ol1 ,Tiesrno no C'pisódio maL, reccntt' 
da luta ir1terna cio 1,ri.rtido situacionista, que tem comr: 
protagor,:: ra!. priucir.:-,;s o, S1.-s. Lubanco-e Gibaldo Dan· 
tas rlC' Melo" 

Oiha, g<''itr. Htc r.egócio de fortalecer o Legislati-
1cn11r.-wmt· Hm r,i<'it~ando o Vereador Jorge Gama dt 

Bnro5-1• 11ãc se dá a tran\,; de tapinhas nas costas e rk 
troc11s de elogios ntv) s. .'nhor. Oposiçdo é oposicão e tem 
QUe ser f,:,it~ dc modo co1.tundent?, sem rodeios e sem 
meck. O Lc,gL,JatiYO !-e fortalece muito mais pela fir­
nieza de ! onte,~ ae \i,;tas cpostos, do que pela concilia­
ção de po~içt,es ilntag6nicas. 

Jã é ternp.; àP a har>cada do MDB quest ionu d::­
frent~ a Adr::iriistra,:ão Ruy de Queiroz, jâ que o Pre­
fait", E-té o p<·s('llte momento. a inda não disse a que r 
por Qlle ,e10 

Q em quer Janr c~r,..eira política t~m que entnr 
na Arrr.a, p 1rtiào ,·acin2.do contra o víruos do AI-5 
e que J)C'r is~o \.s.tâ 1,nt,..gido dos !Tialc-s por ele causztdos, 

C Mf;B é o p:-ntic!o de quem pçnsa e tem a cora­
t;,"m ele> í:Xtl"rnar o f:Ca p:msamento. Essa oposi~ão ;Jc 
tapinh • na-: c{),10, ~ 1-0vo dispen!i'a! 

O QLE !.. .TOR'-:ALISMO PARA O VALC!R 

QuaHno ,·ir.ham,-, do a!moço, do qual haviamas par­
tjcirJa-10, no 2C\.ll Bat~l:1.ão da Polícia l\tilit.•r do Estad< 
C"I P. ,1. o·· .!anC'iJo, ~C'Ciado na localidade de Edson Pas:-
5').!- ap ... !tlnanos uma ''c:-.ronr" com o nosso amigo Valcir 
tl.? Alm< · b., CirctClr cio "Jornal de Hoje". Conversa vai 
corwr:l "'<'1!", <' 11 r,ei:-ts ·.-ntas eu perguntei se de f::-to 
com o "! ioj,.;:'' O \',dc;r riu e disse que o tngolan:, não 
com o 'I-fojf'' C.... Valei riu e disse que o angolano não 
t1r.h~ l'Ol fivc, mas s.im 20':1- da 1-eceita da empresa_ 
Pond,~ <'i que e:ra :..irr:.; gnnde Yantagl?m dada a um es­
tra,,g. ~ "', q:.,ood,, <-qt.:i no Estado do Rio existem mui­
te 1

.o ns jorr.a!bta, ~~ uma oportunidade idêntica o 
\'alei,. cc,m <.1<1Ull" a1 ~e felicidade que lhe é peculiar, 
nrg\.lmcn1ou: e· ,,,~ çr,r n>ré, niio l'anlit>c<!m o Melo. E' 
um do-r ,r.rl>:i:.,rcs íC.• 1·111istas que cu jó conheci. Fafum 
lfJ ·e:c tN1,s tJI·~ r,uoique.- 10,1 ui:tro. Dii'lnte deste ar­
gume-mo, eu d1-.:e: •·1-:c-m, se ser jornalbita pua Yocê '! 
a'}utie IJUC!' ltttura r;·;ais, pode ficar com o anaolano 
porque os q1 ·l <·u cníleço escre,·em bi-m, mas não sã-J 
Cltr.;.11<'.s de vendu um:i not1 de CrS 500 por CrS 100" 
Ai el<.• :-.or:ír (! nie eh 12C<'u uma balinha de leite 

E por ~!'Js " ou1ras que muitas pe!-soa-. têm m.:-
r-er--- tntad, p,:,lo t,n:~o j :-nal "ENFOQUE". A e!'s, .E 
~~i•r..? e ... dii;t. Q.\JP (',tá C\da \"('z mais dificil fo1er 

,lfl "~na :-qui un N..,va Izuac;u 

P' VILA 0Pl:Jt:,RIA A M!GUEL COUTO 

P::i.ru.r nu a lrC"~lidades H.·r\'idas pelas linhas e'~ 
, ,1 J, E~r, <$1-0 Slio Jorg(' e Empresa de Tnmpr>rt~ 

1.n _uti., c·!.1.r la:i B<a I:sJ)(·ranc:a Clioaba Crvzeiro 
J&1~ 1m d,i-; .,~..-e-ia:,, P.:ai1To São Ga

0

hriel, :,,Jo..:~ .\mt-ric~ 
e ': 11'"' Or,"r rta s1an mC''-fflo í1dadas :;,o abandono po1 
P<l 1 t, th.s al"f,:r l'Jadrs :-- sponsá,·eis, deste Munirípio 

A111cb &'.:vrn mt.:~mo, há pouco mal$ dt" quin:1t.: diJi­
a,r4_.., n n:>1,u1a,l Fr mcbeo Amaral, com ba,p em um 
w,lum ..aba .·.«.·-a; ir. do, s..:ilicitou por oficio ao St~cr -
l:~ir (!.-, ~~g111arna drJ Estado do Rio, eo Pn~idt•ntc d,1 
C -D I\E e e: .... ~r. P. , de Qu('froz. Prrr:-it • J "' Nc>\' 1_•un• 'J. t,.o,·;·.li·•,c· iJ nn !.t·ntido de- dotan•m .1queln l1a11 -
•

1 
d, ..e-1' :e; de tr- ·u ·n("a, IS(.'I'\ i~s: d'âgua, Sijne- 1mt'""1-

to 1.·m ~e1al e 1,u~1nt1<'[10 Somado a ~h aµclv do p~c­
lami ritar ente'" b_1"_l.-1 , te\"c esta SC'man~ na lnralid di 
uma cq1J1,>e di:t l \' í';lubo, que documentou '" ai li('õ 
~~~uela : · ;1tc, J~ ai al.,1anpenrlo também 0 I•1"?bJ,-ma do ~'+" Cf 

I t '·º· r:1 i!.\zão ti<" qu.c·, scg;wdo not1<'1a-
t'i 1 ..,,noo ( nó ~Limo testemurihas) m. d,• ni 

e rr- hla1 lar C'Oru.·m <' pc-ngo d vida CI<'· 

LUiZ ZIZI DE 
OLIVRIRA 

vJdo .i 111·,·s1 e 1snlPhd,1o'c d_. alguns motorisu.s d ,quel.i. 
("mpresa:-;, \J\.c 1-Hw'lmcntc tra!C'gam por aquela estrad~ 
f'~huracada Ho ,irn '.L lcs o q;J?l já tivemos a oportu­
nidad.? ele- du11mc H' d1 sta coluna, qut" é lOUC'o de "car­
tcirinh;i =.:,.siua1la'· tento que todo muntlo Sl' recLS.=! o 
Yinjar no ónib:., p<;• -Ir dirigid.l_ Mas m:?smo assim, a 
cmpres., o CC"nscrvu <'m sua linha. Esse motorista ê um 
n•\h,, npd1d.1do c;c ''C'"lrcce", e que -.ec:undo noi con:-t -1 

iP.~,ú aposentado J"ll" rroblc-mas p"'iiquicos 
.Tunta·no-ros aqui r.os r!'Cl8mos do D(·putado Fun­

C'i~c<.r A~n.1 ra, • ela R(d" Globo dC' Tclcvi.r..;ão, numa últi­
ma tcntritiva 1le ait"i 1 ,r as autorid~dc-3 . Só v::>ltarem'l::. 
ao assuntl') rata dcuunciar as tragédias, que inevitavel· 
mc-r:tc iri10 .1ct,11i :•{'er, ,..aso não sejam. de imccfü1to. to­
w1Hln~ as p•<-\"iclt•m·,c~- que o fato exige 

ME:'.\IOS ,"'RESUNTUS 

llm funr ior,ilri,J da Delegacia de Belford Roxo, qut 
por moth·os tl1~c:1>l1m.uP.s solicitou-nos a n:.io divuleação 
d(, sru num.__, r!i!-se-nc:-, que apó.s o início das dili~ênci-ts 
p:..ra apurar as re~porsabilidades do chamado ''Esqua­
drão da Mork" ('rn Rclford Roxo. o nú.mero de "desov· 
d-:- p1·i'snn1..os" d,m;r:l.•iv muito no :!\tunicípio de Nova 
lguaru, mas <]u:.. a <Jção <lr._ marginais a.~saltantes con~ 
tinua na ;ne·ml 

Olha dÍ, fH1u1 , a1 a opinião de um leigo no assunto, 
ma,; que J(i. foi ,ít;ma 11cstes senhores ''amígos do 
a lhf:ic" .) f'll•goc,c, 11fic, ê mat.lr nin~uêm em [orno d.;, 
pactrriA. ou de. e i,t1a forma covarde qualquer Bast;:i 
prc!,rlc>r e:::,sC' ... iró·vJd.•"s e mandá-los pai·~ uma colônia 
agrícob. lã no mt~·rit•J' <le um ''mato grosso desse:. qual· 
cp.,~:-". OuviC:o qur c,u:,ndo eles \"0ltarem queiram con• 
tinu3r n!l moleza. Du\'ido mesmo. 

\J.SHAJ!l0S DA K. ~. DA GLORIA RECLAM,\.1\1 

O.s t1s..1ãdos ela l'JT'l-"'re~.~ de ônibus Nos~a s~nh:>ra da 
Glória, qu,~ rxplora as linhas de Cabuçu, Ipiranza. ::.\la­
rap:cl, e !<.. 3~. ut,\"C'lam através de um.\ comissão, em 
noss;a 1 •?-Chçiio, para reclamarem da falta de ônibus nJ- -
quc-la emnrc~3 Di~!-C'ram que até .!.. paucos dias eles 
"4uebrav:im e {!'a!hu" apanhando o ônibus que faz a li­
n~a de.: MJ.n~arat,l,a, .:.uja prec;o at~ aqu~las Jocalidade:s 
era de apenas Cr~ 2.~5. Agora, no entanto, os ônih:..is de 
Mangaratiba e~ tã~ ri,b:·ando prec;o único de CrS 4,60, o 
C!U<' 0:-i o.iriga a -.?<:-pcr.,rcm horas e horas por um veículo 
da N S. d~ Gló1 m .. \pelam, por nosso intermédio, à 
dir.:,ção tlaq·JLIO cn •rJf~O p:ira que ponha malS ônit>u~ 
nJ.s referi-:1.a~ lmhlls 

T!lt.\NDO rASG;!','JNHA 

Eu c•stt-.,·fl c,ss:ist imlo ao .Jornal Nacional da TV Glo­
bo, quanJC\ cfa 1c-pt•ntc ?.parece no video o Governador 
F'aru Lim>i, 111' Peste de Saúde de Nova Iguaçu. dand-:i 
início a t",mp<ir,ha te \'ac•raa~ão infantil contra a pol!o­
mehte. A tê ai nacla cJ.~maL,;. Acontece que por trás do 
GovcrnJ.tlo:-, tluas f!~ur,:IS muito ronh.:ocidas nossa,; faziam 
um e;:;:fur,;o rl<":s dial-.os para aparecer. Eram os depu­
tados José hadciad e Jorge Lima, figuras constantes da~ 
fotos otici. is, mes:mo --!.iC os seus ·nomes não sejam iden­
tificados oeks jornali""1~s que dão cobertura a estas. so­
lc,nidades 

QuC'm df'\"<-"ria c~ta,· aH era o Deputado Antonio ~fo­
ta <MDB). que ,-l imuto n,3is de um mês denunciou. drt 
t dlJun~ d,'\ ( .i.mara Fe<leral. o estaêlo de abandono em 
que s~ ('n~ontra. a<ILi.l"I? Posto de Saúde. O Mota deve­
ri.l \.'"-tar ali para cd.11·ar do Governador, pel l meno:-., o 
con.;crt<l 1.a máquma ·!e raio-X que hil m11ito tempo 
c-~tá qnch.·ada, .._, «,n1 a qual os dois fot.'.>'.:;ên:cos depu­
tados arcnb;t~s ali JITC"'rntes não estão nem um pnuq·1i­
nhn prr-oi:· 1p..i.rJ(',:; 

MAURO TE:,1 COISA!:' MAIS IMPORTANTES 

Toma,·, lim.- .1 ,.: :!!ade não suba muit:> à cab~·ta do 
at•.1al Pn·~1d,:r1tC' oa Citmz.ra Municipal de Nova Iguaçu, 
o \'t>rt-á.d·.r .:\Iau1·0 :Ff·rrc-i.!"a dC' Castro ::\hs p.:<lo \"isto. 
n;o h~ ~Jnt::> q·,l'O de._ j,•ito 

Scgun-10 e, Sr. !J an Lemos, membro do Diretório 
l..>1~tr.1.aJ ,1~ Quc·imarJcs e <:X•candidato a \"C:'n .. •ador pelo 
MO.d 1riart1co do ?i.h,ito), ele_ t'stã mais vaidoso do que 
vu!Ju1L~.:·n quar.úl, ,: c'l..":ta m1ss qualquer coisa. "Ainrfa 
rtt·t·nt1:?1<.·Jl1.1 ~ - dit r,_-l"n - cu tui ao Mauro para P-'dir 
ql,c ,cltnta• "'e. ao P, ~11 ito sanl'DmPnto p"ra vtu-;J"i ru,is 
,faqu ·h• JJ,stritc,, l' ,.;,, 'Tit- rsp_ondL•u QUP, na qualidad1,.· de 
Pi e,-i k·Hlc da C ;1m;.•r.1 ni.o tinha knipo para esta, JX"~ 
CP"''lC .. f'JL~,:''-1CH" l::111,.•t.-s_ F.u pond1..•r('j acr sce-nta 
h-ttll _Lc·r,, s • qul '"ª""-'m<"nto c-r~· uma Q'1e5tão ligada 

.-'1 1,r,,p141 JJ111 ri _ <11
• f1 \'.º• mas _o mesmo eontinw,11 argu­

m,·rtrn.<b <'P ~ W1h~ e ·1~s muito mais important(" par, 1 
1,a1a• 11< m, m1 ,i1,, 

1 e é,,. lOl', \f C.:-'1" <.'rc,, :ple n1u. llf'•r· 11~ VII"'. 

1rrr, 1 r,ltJo •111 1 •mr_,. dos (!i.thos tratandc. cl, ª'"' i!'lto 
r~L."lc ~nP os e. rr I r. de ,11ta rot.,tivid.1ric- c.-uja p1 
• 1p ,-110 1()S. •111ri.a r, () s:::ibc.,mos sro mo aliz1.r v·da 
rl n UJ'H • <'i \li') 'i('T' fl.ê.,·il l .. 'tn"n~ 
t ir • 11 ec- 1C,acfu <lt: · .. r"s m•Jn•cir.'l1 l ro. a ,np,-
t(· l· mt 1lf"I "lH'1 r,n rtante ·-111C' as que<;tó:-s rc-lac10 • 
ria, :li co n a ".lUil,. rlr. povo ou 11ã.1 , 

~ t 1 <' 3..'i-4, í: 1,J'lm;nga, l-'.i-1<r,7 

usuários sofrem nos terminais rodoviários 
espalhados em lodo o Centro da ciadde 

CONCLUSÃO 

tL 
l m >utro darlo dc,c S( 

l<'~CPntado ~UC'f'""' i\·as dd· 
ministrações municipais csm,..­
r?.ram-sc- cm C'mlx-lC'z..1r 11rha· 
ni.-a1· e pavimPntar ruas s~­
ClJOd,1rfas releg:uiclo ao m~ ~ 
complNo ahandono a .. 'i vi.ls p 1:' 

ond{l tramat.:.m os veículos d 
lramportc- coleti\"o O rC"Sol-
1ado ê que, com a~ chuva.::. r­
piso dt-sr..;as rU"l.<;. fica imprci· 
tá,·el e o 1C'mp-, rla \"i.Jgerr 
{'eralmcnt:<- duplica Isso con~ 
corrC' par - ocasion:1 r- maio1 
n.tra'ios precisamentP no~ riia,• 
rl,e chu\.'a, obrig_"ndo nes..,~s 
rtias o usuário a 11ma perma­
nência maior no ponto dos 
õnihus, f!Ue. como vimos. nã( 
derecerr. q· "lquer espécie de 
abrigo_ 

QUE:.! :r.'ICA COM A 
TERCEIRA MÃO 

Grande parte dos ônibus em 
serviço nas linhas do primei· 
:·o Di..<;.trito são ?.dquiridos ;:i 

cmpre.sas da cidade do Rio de 
Janeiro, por~i:ie lá cxist::-- um 
dispo~itivo que impede que um 
mesmo carro fique em opera­
ção por m:::!is de s~te anos. 
'A medida q11e aqueles ôni­
bus vão atingindo aé]uela 
m~"rca. são adq,1irid 1s pelas 
empresas iguaçuanas que sim­
plesmente Os submetem e pin. 
tura da parte externa da car· 
roceria. Muitas ,.·eze.-. não to­
m3m o cuidado de sequer re­
tirar de dentro do veículo os 
anúncios e a\"iSOS referente<; 
20s itinerârios e a normas do 
~erYko de concessões da cap~­
tal do Estado, Em alguns 
rcm s2 tomou o cuidado de 
apJgar o nUmero da empres:i 
,)riginária no teto d?s ônibus. 

Esses ônibus, imprestfw~is 
rara o serviço da capital, dr­
<'Ulam nas linhas de Nova 
Tguaçu até tom.:trem um a~­
pecto repugnante, ocasi;J.o em 
que ainda não são apOsenta­
cfos. Vão abastecer as linhas 
de- ônibus que partem dos dis­
lritos p.ua as zonac: rurais. 

E ' claro que, ne$it".l!s condi ­
<;'Ões, o servko nestas linhas 
consec:ue ser ainda pior que o 
do primeiro Distrito. Cjntudo, 
nes-.a, linhas pessimamente 

-l·t"\ d:\s a_la1 111,· rTI.aii 
,.:lC-\:ad,-:t, nao gu:1rdand1.1 qr ll­
ciuer r:.>L«:ão com a q1 atrJ .. 
f..'O ierviro pu•slildfJ 

Em AuStin, cm Q <l!imadn 
c·m Miguel Co:ito e em BeJ. 
rord Ro:x?, IJ:t irros ct nnae 
part':m hnhn_s ãe ônibus par, 
localidad~-~ amd"' mais di.star,. 
tes, o qui1õro de ~hanrfono ri·, 
dc.:.crevemos ainda se 11.,.Jvi 
c•m cores: mais fort?.s 

XEMANEJA.'\IENT<J 

Hã pouco tempo. a P~IN'l 
promoveu o rrm"nejamentr 
r'o;. panto; de ,jnib•.l do e"r-
tro de 1\"ova Iguaç.1, nurn .. 
-nedida que não con~w.1 

LCultar .:.1 sua verdadC'ira it-

1<.>nção de criar ,·a1r.,s d,· e~. 
tacir,n3m<.-nb para os apan .. 
!"'."uarlos . A grita foi geral e 
diante de tant:>.s nclamaç:1)('3 
r-s autoridade~ tiveram 'lll':' 
retornir alr;umas linhas ao-1 
teus antigos pontos, nas f'). 

doviãri;:os Getú.l:o Moura e Ar­
ruda r-;cgreiros. Contudo, 11 

maioria d~ pontos continuou 
nos recantos dislant~ Pll'it 
onc!e o remanzj.:-ment"> o~ a,-.. 
tinara. 

Hoje o op:nãrio, depois qu, 
_,alta cansado do trem. é nbr • 
f;ado a caminhar de 800 a m•I 
mPtros pan alcançar o se., 
ponto de ônibus. sendo ohri­
r.ado não p.:>ucas 1-·ezcs e f!r,. 
trar cm verd.:tdeiros tum 
tos. ~P pretend(" ch::.-gar à 
casa. 

UM 801\! NEGOCIO 

As empresa<. dt" ônibus vi­
vem argumentando e tentJ-n· 
do provar que o servi~o d"! 
!r?nsporte coleti\"o é defici­
târio e que e las sã'.l obrigada~ 
a arcar com prejuízo;; vultc · 
sos para poderem manter o 
~en•iço. Conseguir.:1m com 
tais subterfúgios te,·a r a Ati­
ministr,;,,ção Joaqu'm de F rei· 
tas ao ~scândalo do perdão da 
d!\;da do ISS. ':'-10 entanto, o 
(!ue \"emos a cad.l dia é a ci· 
gantesca acumulação promt'1~ 
vida Por e:;s~ empresãriru. 
criando a cada dia "º"ªs Li­
fihJ'<. ampliando seu patrimô· 
nio e, não r~ro. incorpora.nd-, 
outras empresas. Só porle «-? 
llm negôcio lucrativo 

Vereadores dizem que primo 
Novello e Lubanco mentiram 

CONCLUSÃO CELSO CHJ.l',!A LUB.\:',CO 
DE MENTIROSO 

ciar com ~meaças de proces .. 
SOs ou outr4s artimanha:-i. 

Em certo momento cham-:::.,1 
aqueles que, têm alto de- p.?s­
soal contra elt:>, para o pI'l­

f c.urarem diret;,mentc e n-1c, 

1 

l•carern utiJ'zando os órgão.a 
de informação Pi:\U. macular a 
sua honra. 

O Vereador Gibaldo j~ fra.· 
quejava no seu intento 
acusatóri'.l, quando veio l'm 
reu socorro o Vere.idor C !lsO 
R-7!rroso Valent•rn. que aiêro 
rtc apoiar o '-<'11 cole;!a. ser~· 
rentou que o Sr. LubanC\l eta 
l'm mentiroso, pois havll 
,icclarado num jo1·n~l qut 
preícriu ,·ender os caminh3e! 
r,orq11 :::- o custo dos. n'pa~ 

1 
i 

OS TR"E:S VOT.\R •~1 
COJ\! O RUY 

Em outro tn.·cho de suH 
f<"la, Gll,ald1 propôs aos ve­
readores José Mendon('a r 
C'~rlos J\1 Jgno para irem :1 
tribana di;,:~r por que• opta­
ram ()!'.'la candiclatu,·, Ru, 

~~i?a~C'i~n c~~~~~~s 0 t~~~~; 
mc•smo: nflo confirmou 'l ''P 
.;ua lt1tud1• t1>nha sirln iníh­
C'n<''arta r,Plo ,•ntâo Pr-c-fr•itr1 
T.ukrnco, conform(• antt•rior­
mPntc- havta afirma<lo o Vc-­
n•artor Gi1)<Jlcin Oant de Mt•­
lo 

* conMrtoe• 

* Oficina PN!c>na 
• Mf'VIÇO ripldo 

l ra muito nlto I Cr5 107 rn11
1" 

"S(' fos,e por e'itc mou, o. ~ 
a.ão tC'ria mand.!do 11?Jl<1_r:ir 

antro"' do:s CSl'f"OS na . _R~ 
T)i,--wl n r:nüo d~ CrS U.' tf· 
r11da um. Ele> s~ hia aut 
t q\ pratic:-,~ndo um :it'> ~~. 
t1·ádo aos mtt•res .. ,,.~ d? · 
nicípio, pois. í'U, .oa1dlt,., ~;­
rt>~, Ruy tle Q11.'1ro1 e O " .11 

Ar>· Vign(', o al.~rt"mos ter 
t ~mpo O n<'góc1 pô(lt;> 

,ido lt..'~l. finalizou, rnas,,nf!'l'I 
tudo que ê lt~ga.l e mor 



t 

, • e ~1, 
t11~, 

1! BO~t 1'EGóc1o 

!s empresa~ dP ónib1.s 
8.rtUITltntanjo e tente,. 

J)r(l\ar qu(' 0 ~~ i:, ~ 
'1$fl0rte coktiv0 t' ~fic-
10 e Que elas sã) obr-n:,: 
3.rC:ar tt..m P1"j·.iizos " : -

para PJderem mantf . 
,iço. Co!l\?guir .im 13:i"! 
, subterfúgios 1e,..,. a A> 
n~tnç;o Joaqu·m di> Fr. 
a, estàndalo do r<niio dl 

ida do ISS. ~o en~' , 
e, vemo~ a cad.:i dia éa'" 
nt!SC.a acum•.Jlação ~ 
ia por ess.."'S emrresn 
ia!ldo a car!a dia Il0\1$ :.-. 

i,;,_ amplianib .. _eu ~trn. , 
J e não rro, 1no:n,mrii.: 
t...; MI\Pf''35 So poo.' "' 
íl nt"gócin 1ucrat1\"" 

n que primo 
co mentiram 
,J.,SO CH-i.}t~ Ll'B.L~O 

~ ~IEJ•;TJROSO 

~-
... "'t 
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que 1->erá que será o 
o 
o 

que não tem corn:erto, nem nunea terá 
que nao tem vergonha. nem nunca tt->rú 

O que não tem censura, nem num:a terá 
O que não km juíz.; 

1 pseudo cultura que emana da TV 
T.N todos os instrumento~ nsa• 

do~ nela nos~a sociedade ~r.l <>xer• 
ct'r ,•íNivo controle soc1al sob~c 
-.c·u~ membros, é a tek,·isão o ve1-
~-ul~ rlc maior eficiência. Senão pelo 
C..ül'P'C'e d..- entretenjmento q~e eh 
.:;!-~uMe, dci.,ando-se con_fundLr por 
mr. indispensá,·cl mec.\nis~o d_e. Ja-
1e, . uelo fato do fascínio 111ev1u,·pl 
qu:- ; "máquina luminosa" desperta 
'l~ !)Cs~oas, de- um modo_ g~r~ 1. 

5eu poder de persuasoo e incon­
il~)·t ,i,·eJ. 

Ela pt>nctra so1Tateiramente, 
pt imeiro no sacrossanto recesso d~ 
Jlm'~º lar. depois, na intimidade de 
Ji<•:---.a consciência . A televisão pe­
m,t > a em nós, .'.l tal ponto que é c.1-
paz -ic moldar nossas opiniões ''mais 
~ m<Yras'' Através de um process,') 
t:e indução, revestido das mais apu-
1 Jda<: técnicas. ela nos impõe gostos 
e pt ·íerências no campo do consumo 
n<' mercadorias, da JX)Sfção política, 
h'li,:'.osa. educac1onaJ. estética e, so­
lnct:1do, filosófica, tudo numa .J\'a­
lam.he de inJormaeões as quais não 
tcn1~s:: tempo de selecionar . Entà> 
cmj!1,limo, tudo, num trago só. 

..\ T\. manipula a opinião pllbli­
c .. como o vcntril.>q·10 d." sociedad<!'. 
o.~ j:.rnais nacionais d., \'id;:o:, onde a 
rt-dJ<:ão da notícia oscila ao sihor 
,1,s intenções da das~ dominant:-. 
~;; e~perados ansiosament~ pele 
r-úb!'co que irá repetir como sua, 1 

,,p:r:;~o tendenciosa transmitida por 
utn locutor emhonccado t (!ue inspi­
J ;1 ,-impatia e.. confiançal 

O que as pess.>a5 n~m i: ~·m 
<1•r1rreendem ê que. oor td. ·~-'1.C"-
1, · rt"Pslile d(" programa~ bem mon­
tadc,~_ em cores o•J não, hã uma fal­
~ a r .... presentação de nossa socieda­
Ôl', ou~ não est:í a li retratadJ_, mas 
carie.aturada. Reflctjndo o pensa­
rr·c,1 .. 0 do gr~tpo que a domina {a 
1..·l1t1> Pconómica 1, porqu2- l. sustenta. 
~ 'IV dirige a opinião pública de 
:1r·,,1 rio com i.eu.s interesses e frc­
qm·:--t~ml"nte roJoc:i. na cabeça de 
::-;cl.i ollblico opiniões que nem !;Cm­

pre ".'oincidiriam, !;e elas fossem ex-
1•1 -~~a.._ liHemente. E qu3ndo al­
i· : .. ,.,, '-C dá ronta. já faz parte ia 
''f,r,..,.,.issão dos ruminantes'' sem fé. 
!>( n, vontade,, acomodado. 

O perigo maior da TV e seus 
"d, ~os" é que eles tém o poder de 
rnr.fiJndit o espectador J. tal ponto, 
q111 é capaz de anular o ~eu senso 
critico 

A mistificação pela televisão é 
muito mais ef'icientc que pelo jornal 
e- 1 !"M?lo rárlio. Embora tenha come­
, ~dr no Bnsíl copiando programas 
ik J{Jd;o, tais como ''Balanta ma,­
r.â' cai", e outrth. sua maior van-
1:'lg'm c:msiste no fato de 1presen­
t~, o acontecimento sob o efeito 
•·u~:o e ,·iJ.;ual. associando a informa­
di, ,i.sta -to c:>mentário do locuto1 
qt:L· ., transmite; ela. a informa'.:-~o. 
a:-~ume assim dupla for('a de "ver­
ri~_., ... DC"ssa forma você compra e 
r.r.ci~e ern embalagem de presente e 
~ai corrindo exibind:, o "embrulho' 
'·"· DaJ)Os flmiliare,,.;, nas c-onve-r-sa ... 

de.: cafezinho, nas reuniões de sua 
Ul"presa. na lição de moral que dá 
no filho, enfim, ela p~ssJ a ser tua 
ma1 ra re.gistrada. 

;\ FORMAÇÃO DA l\lEN'.,AGEJII 

De um mod;, '.;era), a mensagem 
d., ~~)::-visão - assim como a d(} rá­
ciü1 -- visa a uma universalidade 
lat!í·~ir a tod.:, e qualquer receptor 
i11d1.::t intamente) que. mal compre~ 
e d'.·1:::i. i:oC• :~var o veículo • uma 
1t·•~··:>ct) fnL·o. com o grupo social. A 
TV ê levada a tratar como homo­
eênC'os fenômenos cancterísticos dl? 
apC'n~.s alguns setores da socfedad~ 
A t..11sca de um suposto denominador 
corn•im, que renda o máximo de> 
~,c·caac-ão por parte do pllhlico, pre­
.sid<~ à el~boraçâo da mensagem. O 
{;, it,J de um programa é aferido pelo 
ífldi~e de audiência: quanto maior o 
pl.:hlico, maior o sucesso. 

Essa necessidade de padronizar o 
c.:m1tt">údo do \'eículo ser;:undo um ín­
àic1• ''optimum" de 1provat;ão do pú -
hJwo C'ona:ciona necessariamente ~ 
fomiação da mensagem_ Isto é de­
n1onc-trâvel na teoria da inform:ição: 
qua::to menor é , taxa matemática 
ric i'1/ormação de uma mensagem (e 
m<.'iOr, portanto, a redundância), 

.mai'lr a sua cap,cidade de comuni­
caç?io Comunicação aqui é empre­
gada em seu sentido técnico: não se 
tra1:t de um ideal de ordem hum,­
na ,m soc1al, mas da recepção e d~­
codifjcação da mensagem por um 
i11di·:iduo qualquer. 

Quanto m~is os signos da men­
!-agrm (os elementos culturais de 
uni programa d~ televisão, por 
( ,.c•Mploi, forem familiares ao pú­
blicc, por jâ constarem de seu re­
pniório, maior s<.>rá o grau de co­
mu11icação. 

No Br~sil, o empob~cimento ou 
.:j bê naliz.atão da mensagem televi­
:- ual decorre. na \•erdade, da inca­
l'a,<d \de do comunicador f desde a 

ci;~,;:ijo das estações até os produto· 
1·es de programas) de entender a 
, tnladeira natureza do veiculo que 
c-,,ntrola e de el =1.borar mensagens 
csf ecíficas. Um ezemplo: um dos 
canais cariocas, achando que presta 
yrn.nde serviço à educação musical, 
t;·:insmite concertos mensais de 
rr.(,sica erudita. A realização do 
1Jrograma é algo extremamente dis­
pcrsi\'O; quando a câmara concen­
tn.-se na orquestra, o plano se re­
U1.i;, e dificilmente pode o telespec­
taclor distinguir com clareza o~ 
músicos e seus instrumentos. Se a 
cf.mara desvia-se para o público, o 
< q:ectaâor passa ", ter um e.spetã­
LUlo paralelo: o das pessoas QU€ 
dr.rmem, conversam ou simplesmen­
t.:! escutam o concerto. A impressão 
fi11al do telespectador é de que a 
tc-1ev1sHo não é veiculo próprio potra 
a !ransmissão musical. Não o é efc­
ti,·amente, da forma como é feita. 
<:tte não corresponde à especifici­
<"!?dc- de linguagem do veículo. 

A AL!ENAÇ.~O PELA 
~LISSIFICACÃO 

Emin2ntemente urbana, a te­
ln·1sãc bPsileira trata de alguns te­
m,:-- rurais segundo um "reaJismo' 
Que só tem sentido se escrito entJX" 
as1,as. Este "realismo" se concreti­
za em uma abordaaem esquemãti-
1·a ,....,ricatural e preconceituosa Co 
h1:,mem do campo, uma abordag:-m 
~egundo o ponto de vista do homem 
d', ("idade. sem qualquer ponto de 
co1tato com a psicoiogi \, a visão 
nitica e o cotidiano da população 
nn·al. 

Esta população significava h~ 
c:;ico 2.nos '\trâs 46,3% da popula­
c;,§o global do Brasil, considerand<1 
cc,mo "urbanos" os habitantes de ci­
ôac!es grandes, médias e pe1uen~s. e 
'rurais" os habitant1>s dos campos, 
&Meias; e \'ilas. Sab~rnos. entretan­
ft,, que os bnsifoiros qur viv<'m 

•ia._ cidades pequena:i e médias ícon­
!-ic!erando-se ''cidade grande as aglo~ 
muaçõe.s com mais de cem mil ha­
bit . .rnt<'s} não pod('m ser classiííca­
da· como urbanos - seu tipo de-
11 ::1 balho e seu comportamento não 
:-.t,: identificam com as práticas e ~ 
\afores das metrópoles Segundo 
t.:'-b pef'!,,;pectiva - abs0l11tament,~ 
correta - a popuTação rural brasi­
h.-ira atinge um percentual bem rnai:: 
an--1 do que 46,3% Sem dú,·ida, bem 
m~ls da metade dos brasilc-ir:>::, são 
··n:rais" 

A detormação estrutural que 
a~ulta das abordagens urban~ (im­
pc1 foi tas e ignorantes) sobre te~ 
1 ur3is, par parte da TV, por Sl so 
~·1r:ortaria a afirmativa de que está 
se descn\'olvendo um processo alie-
1:ante: o interiorano fascinado por 
H•clo que brilha no tubo de imJ.ge~. 
· c!cscobre" caminhos que o levarac 
ac mundo fantástico do "sul mara­
vilha Por meios !evidentemente 
<.ngan~sos i que tornarão possível a 
c~·iação deste sul m.:1ravilha em tor­
no de si. 

Estes tem~ funcionam, dentre 
Cu processo alienante, como urna 
c"ioêc1e de modelador, como uma ~ · 
t,f

0

c ie de J)<."joração, aproximando 
abstração generalizadora das "pos­
~1bilidades" ambientais do CJ mpo 
São as telenovelas que tratam de 
temas inseridos no raio de ação 
r!efte no--.·o e praticamente virgem 
esr,ectador - histórias de honiens 
ig;nais aos que estão acocorados cm 
frpnte ao aparelho e que, nas asa,;: 
r', Pn.:irnss.o e da .Justita e da Sor­
t ::-. atingem o limbo, a felicidadr 
t·lerna, o poder e o dinhe:ro . .\'­
mulhere.:: esperam r e hu:-.cam 1 acon­
t("cimPritos idênticos aos que ~erv2-m 
de bao;:e par.~. os romances t-e-ua­
cc,m-açllcar, os garotos querem sei 
herói<: todos estão certos que po­
d( m .:-nf"rentar a concorrência e a 
cl1!--puta. porque os bons sempre ven­
cc-râo os maus, os fortes \'?ncerão (}...; 
hacos, todo~ de,·em sei· fortes e 
t~·m obr:g_~ção d::- serem vitoriosos. 

E\"ldc:mtemente o p1·oces:rn é ati­
\'arto como um todo, Pm toda ;i. pro­
g, :ima('ão. não se restringindo it 
C'miss:::.o de p("<;a.s nacionais de fic­
('<lo. A "lavagem cerebral" só s.: 
<.'l•nsubstJncia como processo na to­
'~lidac'c de seus canais. Os anlln­
cios transmitidos para o interior 
e-ão os mesmos que estamos acostu­
mado a ver n.3s cidades, isto é. uma 
c-c:rstante "tentacão da montanha"' 
l tL•do isto seri tCu) à qual é difi­
r H resistir. Os noticiãrios reinam 
~('zinhos em regif.es onde não exi.::­
t~:rn jornais e onde o radio-de-pilha 
C!-.!á sendo deixado de lado como 
f,iv·olcto . Não sendo possi\"el a com­
pnraeão, neutralizada rcligiosamen­
tC' a desconfiança, est~ noticiário-. 
rnr-ldam ~ opinião pública rural se­
gnndo a irléia que coloca o Brasil 
como um oãsis, milagrosamente 
int.1nc às conturbações sociais e ao~ 
poblemas económicos qae estão 
Ot"HTendo 11 íora, no mundô 

2.a~ e 4.a- -feiras das 8 às 12 horas 
(Marcar n Plrtir das 13,30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

'Psicodiar,nóst;co, Orient p/Gestante.) 
Psicc,terapia Infantn 

C'ONSULTORIO 

I / Ouvidos 
'Nariz 

O,, Donaldo Peloso 
&peeJa&ta em Otorrlllola:r!ngo. 
logla pela Asaoc. Médica l!l'IIBilelra 

CRM RJ 12'1.U 
Conaultórlo: Rua Cel. l"rancl.loo 

Soare,, '11 

1 Anúncio? CORREIO DA 
LAVOURA Você pode 
&nunciar sem precisar sair de 
casa. Basta pedir pelo novo 

telefone 767-0209. Ou em nos­

sa Redação. Rua Juiz Moacir 
Marques Morado, 58 - sala 
403 

.\\' Go\(>rna ior /4mara1 Pt>iXQto, 409 _ Sala n. 20) 1 Garganta -----------~ 
Hora maroada teL: 2118 

2.a e 5.a-felra, dss 1'1 às 20 horas • 

ACONTECE 
Maricá terá seu 
leroclulle 

&rã aheni. •·m "1oàaO 
próximo, <:m i1:tr1c- Jffl 

m uvi-·o Pa11hst inha e 30 
.:1luno111 ~-. 1tti\ 1la, ,to 
.À{'ttlClubc dri Ri~, d~ ,l,l~ i­
ro, rpu• J1mci,mo, ·m __ 

rói." h'i 12 a.n~ t:•'"- pa­
l3h_sado. NQ dia 26 1e 
maio, rl;i,ta em 'l•JP O '.\-lu­
n1c1p.o comPmor, ma1~ um 
anhersárin di• crmr;ãr,, ,en­
tr<- outras solenitla,1:-:s, se­
rão inaugura<l~ o ~rnr,o 
fi,. Pouso e o han.;1r, 

A pista dt: 1.60() m"trf)i; 
H-râ uma outra QPÇâo a0:<:. 

viõcs qup J)Q1Jsarn e dcc'>­
lam do .\eroporto San~ 
DumQnt, quando da 1m"()ln­

--:ihilidad~ de mannl")rz.s Por 
falta d'!? teto cm dias de 
temPQ ruim 

Mapeamento aérea 
de Nova lguaç1 para 
cadastro imolliliári 

A ~tcrf't.· ria de Planeja­
mento do Estado informou 
q .Je está em fase final de 
elaboração - ficando pron­
to até junJ-.o - o levanta­
mento aerofot~ramétrico, 
P:-t e~cal.c1 d(' 1 :8 mil. que 
henel iciará inicialmente as 
Prdeit•J-ras de Nova :gua­
çu, São Gonçalo. Itaguaí, 
Niterói e Petrópolis Um 
consórcio de cinco empre­
~a!:> c o n t r a t l. d as pela 
Pl1NDRE!\1 efetUl o tra-­
balho 

O levantamento po~sibili­
tará a elaboração de wn 
compkto cadastro imobiliá-­
:. io. o t·stado do sistem.s 
viário nos centros urha.nos 
" a melhor loca~ão dos 
serviços de ener::;ia elétri­
ca. de abastecimento de 
!1gua e chs. sistema!'.> de ec;.­
g-oto...;, p('rmitindo o plane­
jamento da e:xpan~ão urb~ -
na 

liceu recebe prêmio 
mas protesta contra 
Censura 

O escritor Alceu de 
Amoroso Lima - o Trb.60 
de Atha,rde - fez um ve,­
ement(" protcst) co11tr a 
censura pté\'ia P a-. re5.tri­
eôes imros tas à lib.:-rdade 
de e;!prcssão .~o receber o 
primeJTo p1êm'o <lo 11.o 
Concurso Literárb de Bra­
sília, diante de autorid:1.des 
e ~ntenas de intelectuais 
br"'sileiros. 

.\moroso Lima tfoto), d-e 
83 anos de idade, recebeu 
das mãos do Chefe d.t Casa 
?i.Iilitar do Go,·erno do Dis­
tr;to Federal, Coronc-1 Gua­
racy de Lima Furtado, .ª 
importância de CrS 90 mil. 
pelo conjunto de obras pu­
blicadas P surpreendeu Et 

todos lJland::> de improvi­
~o. para ad\'ertir que a 
fun('âo df' c?scritor não 
p:;derá I esbtir sem um mi• 
nimo de liberdade dt... ex .. 
pressão. de critica e de co-. 
municação. ., .J 



CORREIO DA LAVOURA ,-
, . , . 

negocio e o seguinte: 
,:,...,,1, r• \ nEI>A<.., \u 

1 rnRREIU DA LA\'OUP..A rt'1: Jeu 
1 10.. ,1 li Mo. dias duas e duras) ctitic 
.H u I e r.,ita::cm sobre •s enchentes cau­

:1d:1 n:, cid:uk por Chll',BS de prqii,.-n(J 
pflml'lrt\ d("i:i.s UL que t' um 

-1 ur"u nC'h;ir QU<' o calc•mento a pan­
x .ti ·:s e mrlhor que o asralt.amen~"> 

Lm primeiro lugar ninguém e té:IO 
1111 ,,,.11- vu jdiola a Ponto de ima~ínn1 
çu1.. u r-C1lt~mcto a paralE'lep1pcdo... p;">ss 1 

~ r 1,1n.'\ \·,1ntacem cm relaç~to ao astalto, 
<m ~l'gu"\C!o IUõar não hou,·e intenção de 
Sl- cot:tr-,-t.T o p.:-11 aJl"ltpip~o como up<;â•) 
<.m , t'JRl,;:io .lo asfo.lto, p<w(•m coru,tatar u 
r.:-.1i1tlatl· de qul" a.; rua'> rc-cent.?mrnh.' 
.e •.i t . -1':l.: i. ram a, maiores , itilnas d l 
J.úlut , "U\"a q ·Je desabar sobre a cidade 
uma , •z que antt·~. nos i.11ten.t1cios cio ctl­
!t·J1n1·111r, pen.?tra,a a água t'. p;:.rt~nto, ci 
tc-ml'r •_ t:mpc>ç,tmtmto c-ra muito mt:nor 

A !t<cunda cnl1ca, d~ carâter mais 
t€ct11n•, diz q~ n ,o ~'.\.15-tt•m intf'nt1c10~ 
porG~;,ti -.:ntrc os paralekpipcd.:>S, pois uml 
da!>, r ,u rn,.!>, bas1cas deste tipo de cal1,;.1-
JY_4.·nto '-<' nsb:te €"m precnchc·r aq;J<.'lt:"5 l"::ii­

patos o. m uma s1Jb:.tãnc1a betwnmosJ 
e n;,, n: oeôrre o nome) q, uc impede prt-­
Cis1m. ntr .1 pcn<·tnu,;ão dél água na~uc-le~ 
espac,·os. oorquc_ t~l penetraç-fto m\·anave!· 
m .. :t,h.' 1-'•'wocana o aparecimento de "pu,­
u-mac· no .:alram.--r:to. 

Trcr.1c1!'nentc t.if!o c,rreto. Ocorre, 
i.,o,tm. que 2 rl"alictade ieuac;11ana é ":uit~ 
düe1 c11L•. As O('nditas .. pust<'mas" l"stao a1 
e qurm •!uv:dar que se dê ao tralnlho 
de co11 er qt..1.lqucr rua calcada a p,ualc­
ler11 .! desta so1rida cidade. QuC" sai­
ha1ni s cm p0ucas ruas iguaçuana, s~ 
cb-.4.•1 ~o cuid;ido:,.nml'nte a medidJ tl•cni­
ca e •,•dc.. um C'XC'mplo t." a C..el F1 "'n­
C~C'O Sr.~re-s. no tr+cho da Frutue5o R '"!n· 
f!P' ... l. início da Rua c!o Enc.rnam, ... to 
Em t.1d11'" as outra-s o drC'no ocorre prc· 
c1rJr1rt. 1 nos intC'rsticios. 

.: 1 1:ner.te, o ob~ti\"O da rt"'port.t.gem 
'-" 1 que ele Mtã muito chro no t"':t-
tc, 1 , ~t-rar o incriv-c·I d~prep~n da 
<'1cac p · .1 <'nlrentar quolq':í'r arrcmc.>dr 
de c., .... 1. e - de; dt.~sprrparo tal Qll? at(-, 
cham:,, ·melhorias·· só ron..:i"gnc-m C">" -

111b nr t ;u· .. a Jffl("nt:tr o C'80S existentP 
tV.trnn rr e tas Te,rt:;ra) 

A!''DA ns PARJ.l.ELEPIPF'.DOS 

-Pr ralar nn paraleJ.-pipr,d"'>. fllJ, qu 
n;o "-01• -.b-;oJutamPnte técnico no n1sun· 
{I), iM: "º qur .1 !ii:U3 ,-..11;,c-nlha trttrticio­
nalml' t fc,ta pelas cidades menor-~ ,.(·­
\('- "' hretudo a:> mc>nor custo. à cxi­
fl. r... ,.. equipa.menti'> (' t"'cnolog1a mf"­
r., ,... •.iCl.cla, ,,. à ma·or aihundáncl, ia 
m;d{-r.a truta . T:1nto l' ,·,·1·dade q•H• No­
,·~ l!"'l!ô:'.'."1.l ,:;,I. r.onhc-c::-u d~rr-ime:; d4... as.­
f •'to e,, n 10 S(' fez presente a inten·en­
t:'., dl' i"sL'"ldo. Nãr,, só Nova I~açu co­
mo c,uatqurr outr..t cidade!, da r.a1x da 
Ma~ G ~ifa!M Jp1pc:ent1 suas vanta-:eru 
11!",0 t-.• m nte tl-cmc"'~ é de aplicatão mui 4 

t!.• n~u. : lip da P 1mprrss10na muit? mau 
e.-. lr,c :-,:,s ele1tON.'s e ("SS~ t- que C'Jffl­

pna 1rr.p:-esuonar. 
J•r t- o me~mo gJrantir que a o~~· 

r· , d· 1me-mo e p~ral ·kp1perfos ft•t 1 rn­
l.J. J1i l 1 chat~l 5("T1.3 t"Xtrnnamente \Ali­
d rn ta I~t'J tãr, rattnt<" de v'. .$ tra­
h r,..i, '- Qu<'m du\: ,dar, sala do nono hu­
r, ,,e, N"ntro P ,ti• uma \'(1ltinha na t> Ti­
fe , , M,,_is útil que r,"eafW r ruas Já e1l­
!:"d 1i<na extcnd .... 1 o herwflc.o do c.1h.:•­
r.1e.,tc s i 1>3UTM m • :h t rntl'S. sobn:tu • 
óo os vi.as par -nde tr .. ~gam os õn.bus, 
tnrar, .r,and.> <litl·nlmf·nt1•) aos t1bt1r JS 
bJ,-r'ill" o ca.~llt<· do)S q• e fazC'm «;"'Sta 
<'J 'u1l' ~ > p3ra ilustrar, deem uma 1 "a 
H.l n- ,_.r;a. a.obr~ ,, '1l ,mo t ma n t 
cdH,o 4l"'1ls:;.,11 F•("!tlls T a:·1n 

E TUMF PARA!.E!.EPIPEDO 

A , !orua. q.ae- ~ minou os n l)j 

f tlndo~ d-. N ~ a l~~c no ano pa 
d-:, <1u<1r.do. i,or 0aU$B tlo asfaltam nto 
chE-garam à conthuã-.. de que po(t 1~m 
af rat C<.~\·lr!ir a.r:-us amigos IJunel'T:' ~ 
a ' 1 • a ua casa um correr o rlsc­
d q, < e, a.s,i"X"ch da cidade dl"l'lm ntl:.se o 
.,.. 1 1 ~ do pac11 !io 1,,.. vlda, deitou a 
c1ara o r~r6lt"1 de class~ 11,1e pre-,Mi,1 3 
c.pç , e:f t Ja,...a Nir~l-m t c-ontra o p:- ~· 
i...,...M a ente nlo e ne?r~ f e ,n:- 1 .. 
-q, 1" 1 , ~ m, h m~no t" m o nn 

rnr lli '1 1 :-qu. h 10 ()r~ auals .n 
r l ,, 1 "> 1ocra,t1u1r0-,,i hitrwricia,Jo c rr. 
r tL- rr -r. ' 1 I' ., Qu m t1ve1 
, h t t mim oeraarr.""''lt 
di:' r ~ adm n tn~l("J fV',Lso Pi , • 
.,.-, ttfrc: 1 

1:. r,·.. nao tC'r a1do \ 11 lcn nes 
, ,pl l8' es porque acima de tudo, .:-L 
lH.:l,c, ,,u~ :15 t·rit1cas QUt• lii0frcmo:l l')T-
1ctu-. <,u im.:onctas - ,dio válidas ,. so-
1. ,. ll,J<, d('~<'Ján•1s. l'ió:1 no:i. arroi:dmQs o 
ô,u ,.:> u- cnt1C-Jr. náJ o podemos neg 
Dt. r:u~s s kltores \'1'-"0n f r, 1tr,a 1'e,. 
.,_(. IU) 

\ · :t..am·rru.- uma \t"L. mai.s l memória 
;.1" 1•ula'., ~-"' .:JUt' Santiago Dantas me dis­
si• p. r tcl"'lonl', no d11 l .o de nbril dt• 
l"b~. d ltima!'- que ou\'1 des~c crand0 

oTT.i <. a. q·Je ''teriamoS 20 anm de fas­
c~mo l d:1 lrrnte·· .. Se essas palanas t.­
\ctl'l,1 :-.'.e' profetlcts, !-O t"mos ~etc:- anos 
:1 .. , p.1stcr('io n<.'ofascista ~la frente.- . Co­
mo nê<· ronto chegar aos 90, sb pru;so mt.~ 
cur,g•uiula .. com os meus d~ce-rldentí's e 
!-obn, 1\ ,ml"S (Alcn, Amoroso Li11ia) 

Ffll.A LIVRE 

A uir· ·li\Te é o ünico Jur:ar onde~ 
c,,mJJl a hbc.rdade a prC'ço de hanana 
e n·ut,•Pii Sertório) 

1 o:!r· m.•mdo sahc que No,a lauaçu 
m1L trm um só cinema digno do nome, 
quer termo e-as· de c-spetâc11Jos, quc-r pe­
los C"~fi{.'táculoS propriam<"nte que apres2n­
bm. A~ra eles descobriram um novo 
1ir1 J para encher cts salas e burlar ·" lei. 
AJ 1 e s,:,mam no me,:;mo programa dolS m­
m<--. co'11 c ·nsura diferente: um. impró· 
pr1•, pa,a menores de 14 .1nos e outr ,, 
imprópr;<' !)ara me11orc-s de 18. Dess'· 
moóo, a garotada ávida de filmes "fortes" 
t·ntra, .ibrir,,·d.1 pela lei, para ver o filme 
que lhe ê r~:nnitido, mas não .;ai e fica 
par,t e. ..;rtir o outro lGelson dP Olrt:P•ro, 

nEGluNAWSMO 

1',"-1 Eswdo de )1inJs GerJlS era (ou 
e i cr,m;,.m :·<" O:J.Vir di1rr de uma p,ess.:rn 
C-lH'. 1k umf\ boa situaçlio econômica, p:1s· ~,t para ums• ruim: "FulJno ficou a pão 
.., ln.rnnj:t'" Com o.; hortifrutigranjeiros 
\li~;, .à, ::t~~l!!.tadoramcnte, o tal dito po­
puJ.t1 •Jo5 niin<-iros p<.>rde o sentido com­
p1, t .unente. C'.om todo!- essas crisC's Q!Jl' 

&.s'-ol.,m o País, ficar ''a pão ~ laranja" 
,1 -unc:iã "'status fJ?11~ Lt.:1: d, Souzr 

M· v mc-•,tos cultara1s, debate"~ e etc •• 
~ri. cc, ~-H QU(" no nosso Munidpin ~r-
1 ,,n, 1 .a:amrnt~ e que• não são nondade 
,.rnhnm::i M.ts o fato que me cau-.n m~lor 
r -.ian~, é QUf' quando. pen sort<' qualquPr. 
c·M.cn 1<'Sse tipo /COOtCC'(" por aqui, 01 ~:!i-
1.-,r.:· l\t' s não part'Cf'm muito t•ntuc;1a~­
lfll'i1C., rm divulgá~lb rpor QUC', não ~<'i) 
" c•:11" iiso JH"i\"am a mnior parll" d'l po­
r •la('Iit i_gul'~uan~ qut• conti_nua em sua 
m~rrla cultural - cl(' rnrtlc1rar lomo 
ii:r ,1,, J·31t9w a pouca 1011 quase- ne-· 
ril111n,a) rlivulcJCãl"J, os horário1: c·m QUI!' 
~Jk, P'."aP7n1la1 acl'hnm oor d~r-.r'l("r.,nc-n· 
uq1 l("fo nue- tornam conht•cimt"~to E' la 4 

m, n1.i\e minha ffnte F.u mslsto nJ 
pl"r~nta "'Atê quando isso, he-ln! J\tf 
•iun1,Gr.F' ,Alf"T11ntJ,-.- Mmo·p dr Alal<fe\ 

'\',\O F-ODE' ~E'R ISSO 

Antonio Grilo 

Sôfregos e trêf egos 
l) Ji 'lU o Lor rc'UV NacTonnl 1,_.\·ou um i<.·o Jl...J 

bo-. ... cl" s J (' tom:ir 4.'mf1ntur ado de \ ~tL, reforma 
e:-, ""ud1c1ar1t I n t t rr. \('Z ff- .., u a\ L .Jdo com o r:-­
CC' • Ji to l , e _.rm•rou o r m 1a Quarc-sma apar 
C'Ull 11cc. 1 l.,l!i. l,1;~ ·r1r!lo~ no )lDB <1efenrlrndo a au'o· 
rli'lqJllwAo tl- 1 n 1 t d,..1 Pl•1.sam q,,,.. o gC'sto lhes con(f>­
rin', h::·11 lar J)(, 1nt., a :---'atáo hOJi' atônita e apr"!t'n­
.s, n m o~ .umc'!- p<,ht ~$ do Pais Ledo Png-anc. Tnl 
dl"C1!i.iiO "h1.rr, rn[ hi '1UrP.da por ol:::umas hderanç 
nc., p,1u·1irl > 1•1,·1,1CJhr.1!-lá, pen • .s C'ncheria d<' jubilo ' 1 

Go\'rrno, qu :1•1 im ~t· 4.·. 'mir:a do incómocln c·~p .. -dicn.c 
que n., m Jmt"nt!l lhe , or1g .. vig1ianc,a e."<trcma ao Par• 
t1do m• Oro1.;; :., e a ~plicação fre-qucnte do porr.?t 
At-5 ru ,;,th< u cic on~bistas mBLi autênticos e inc1-
morl,1m.:ntc ac II s~ ,., os 

;ll;ã,. M·i all c1u~, µ0nM o ~1Dll, por inlrrmêdio d, 
.. , u, 1 Ir-m•:nws rn~is peparado:- para o exerC'ido da v1d~ 

1 
J)Ublica . <" 1t0r i-,.sc, mesmo mais respcit,dos p-.?lo pro-

l l 
pr· .. to\"C-'rno .H H'r,uru:m aiorn Impelidos a mob1li 
,-a1 tmfo r1 .. l'<.1mJciai !-Ociais da população brasileira. 
num trah.11r,, eh• c,,u•C'icntizctção côn~tante e duradouro 
exh .. ·parl ,n,f"r,t.11 J;o srn'jdo de saa aut.>pre5('1"\-'ac:ão • 
da pohtJ.,içãc do 11m-!'o;.; Pº'"º· :":ada mais ['("Sta ao Par­
L1d,1 t.ln ijl1(' uic-utir e;1_ no5fa gentl', cm cada pr-"Ça dis­
poni,..,•J d·" cadu cjdactc br;,<;ileira, o amor ~t justiça e n 
lib<'nladr-. E com 1~!-' pron1r a c:1da cidadão dl•ssc amãr­
g11ndo P-1is que justu;a l' liberdad(' são , ·aJort-s conc1· 
lié\ l'is <.-im. co <1Jtll1 l,rio de. que J')('nsam fJS idi'Ok>gos do 
H'f~lm(' 

Fran.:o Mo11ton .. , o ~enador paullstJ , sui:;1.•rc tímida­
m,•r:t<: que ,.._,1c 1n.tb,:d10 stja feito :&C'm tartJanç.:? _ O in1• 
pa-ç,,H m ..... t:tcc,,,nnl \"Jç:\'nt.? não permite trans!erência de 
prJzos. p;ira a OJnY"-:n;t,4('ão de 50Juções Q'Je nos tircrr 

1 du c.·Hado d 0 1·Xf'C<;.1C' .., m que \'iwmos . A C('rteza di..,~o 
<" 0'.l ohslá, 1110 . ..: c.dc,cado~ pela!'. I'('ct"ntes rerormas n;1 
t•c;.lrMh ,-l~it,,rnl dr, 1\TDB r.ão deix~m ao Partido outrn 
!'>Ji<.!-t, ,pie r•c110 n de !-e lanc:ar ?Is rua:s, ao ('nc:ontro dl 
po,·o, C' ~t<le n•r.til o ;c .. t"SJ)('ro, 1t impaciênc.a, a inse~11-
rnr,1,,·.t, r.> ;ne 'º. C.c Ct MDL não souber utilizar esses in-

1 grrdi:-ntC's <' 11 an~~n, m6.·lo!', numa linguagí'm política <.!t> 
r,Jr1IC'S.la;üo, r,, ,im, d, t«:"StJ:ria ao Partido n altemati­
,a dr- llr:ir ... ic1: t.·me de campo '!\tas não !lt<"m Ant"'! 
r('('r'I) ·I f":-.tr, fJ:1(r.-3 (' IT'tCT<'Cida \'8i:l 

--- ---- ------- --

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

Pc1 r;1oli\O do:- sc-u on:\·ersário nat.tlido, recebe o 
Preft.•it,· Jtá\'KJ Â"roli r~rinhosa manifestação de funcio­
nários, ami;:os P ail niradores. ,audando-o c-m nom ... 
cio., m:v1ifPsl."nlc-s <' C;1.p, Paulino Barbai.a 

C1t1ndioso fe; t \ ·ai Mr<>rt \'O no campo do Aurortt. 
F. C Xa prelimint,,r, Amantes de Venez.:- 4 x Rajá 2. ,A 
prma principal, dirigida p~lo juiz Godoi, do C.R Vasco 
da Gama, reún<' a, equipes do Pega e Dt"i.'O p Conti"""o 
ru P-rs-.o, rllfa d,~rutar medalha.;; oferecidas Pt"lo dt..;_ 
f"•lll"ta A1:tu; Sih.'1 Dt•pois de renhida r,e,lt.,ja, vence o 
I'C'~l\ • f)(-r,:1. P'"''" ~ ;: 2, tentos d<· Caião t2> e l\I.iri'l 
!li, pt'lo \'<'n<.edo,· '-' 1!1• Pedro e AtRl1ha, (}('lo vencidn 

El <; n d s rx..,c-. dirtl"'Cntcs da ,A5soda4.;10 do,. Es­
t.'Oll'm,s C;•tóhcos. ~-H to_rh\ - Presidente, Joaquim l\h­
riann Ó(• ?.loura; \"1•:(' S1lvtro de A7credo; Secretlirn~. 
A·1amt,r r;1amma_t(·y < nn1rly Reis; Tf"soureiro, Joaquim 
Q11,IIMMa ot" 011,~irii; 0"11~1or, C<-tUlio Maura '-" bihho­
lt'C'ér1~ :-..; 1bor GialY!m:ittey Com~Jho da tropa'_ Paulinc, 
Font,:s ., - n Ch ·gb", Jo5é dos Santos, Tito F~r-reira d 
~1.111z1. f'51::tr-u1 Martin.,, rl,· \lt.'rt·do 1• Jos(> Rrilhante . 

COTREL 

II LERI aprova moção de 
CAngratulaç6es ao CL 

Com t"..,.ta i:! 18 ,1e ,1,rll, a 
"'S'lirmhl"='ia IA' •U.l:tt i\'"a rt,, F .. 
tado do Rio e~ Jant"1ro l)rlf 

nt nnédh d,.. se 1 Pr~1dent. 
Oep,_,, •do Estadual <.iãc~ 
1\tna("',•r. encammhou nfir.,() 
ln 120A1 u c~tP seman:u•k) 
rnmumcando a •1pro,.-a1 'io t 
Mo<:"'.., de Cor. ratt..tJ.<">N 
nutnna do Ocp•.it~do 1.-·ranc ._ 
co da GamJ Lima Filh<>, 009 
~r:-1,?uintes tenno1· 

'Proponho lt'J3 fjini:,uh, a 
CORR.:IO DA I..\VOl'R\ 
"\I >('.:'io dl" Contratulacõc1 Jrr 
!:PUS scssent.t anos de J.tivirta. 
c1t'S cm prol dl) de-senvol\·im ri­
'to ,JC' No..,·a lguar-u una da 
ma 1ore-s cidades do nouo Pai 
e- mot1\:o dl" orculho r.arl t,,_ 
rios o5 flumjnenses 

~ai.- rt::l" st's.~&:,..,. 2 de ahr.l 
c.'c 1977 

1 ass. • l)(•puta.dc Frdncu1 • 

da C";ama Lima" 
E1ta é a fNceira MO(ão 

vprot.s<la na Assemblil8 J.c­
;.·islati,-a em homenagem it 

Sl'SSCnta anos d3 CORRUO 
D~\ LA VOUR.\ .As o:Jtra:; 
toram de autoria dos D1·pu­
tad03 Fr.;:ncisco de Assis Mar­
tins Amaral e Sebastião M.--. 
nezes 

Talies Penlid11 
Pcrde1-am-M· trê:s tali:.:~ de 

:dc:é~i! ~;~l/~20. c~~~~~~ro~ 
031 040. reíí'~nte-. aos r~t ... -
joj..c de Sã~ Jorge de dommi:;:o 
últim.), ()Uc irão corr&r no pró­
ximo di • 30 rsábado I cio e )r­
rentt" mês. S<-ndo z5,s1m. t ,r ­
n.1m-se SC'm eft•,to os tall,e,s 
\'tndirlos da ttferidz .;ér 

Nova Ig-uatu. 28 de .ihril de 
1977 

Ttpo911ft1 S ao ~ebastlao 
RnA Rer-naN11on Meln. ! 17~ 

Tel 2692 - :-io .. lguaeu 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA _ RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

l'ON\' 

Dr La1s Turquaro Veiga _ CRMRJ 9~ 8 
Dr Carlos HeNlq~s Dantas - CRMRJ 20235 
Dr P.,ulo lssa de Paula _ CRMRJ 18664 
Dr. luiz Panro - CRMRJ 20234 

rt:rBottRA.S - A.S..C.B. - A..tl.1.1- - t 481'k• 

FRATURAS 

f{r A ( Af 1 1 40 c:i-fAVl:..""S, 110 

URGENCIAS 

SCc\A IC:UAÇU 

"· 

r 

f 

TRANSPOf 

IPC 
DfSP 



f·rarii ')J 

,' 

1 

---=------116es Ptfdid11 
tiam-se tr · 
~, .E:rt>Jo es 1>Jõe. e 
rie 01!, 02!) C'n•tnid,a,,, 
1. tefe~nt~ íl2J.,03o 
Sà') Jorge aos f~b-
'l u1.1 · .. de do1r11n~ 

. irao mrrer no .. 
'~ 30 'Sábado P'6-,es Se l do C'lt- r · n~o zss.irn, t,

1 sem efe:to os ta\(Jf 
s da reftrid .. ~éti,. 
lg,,a~u. 28 ~. abril d, 

~~., .... 
afta Slo \ebtstlic 
Rerurd,on M•lo. trn 
!692 - No,a lguaiu 

m 
! FRáES MACHADD 
RLDS MANIIÃES 
ELSON SOARES 

AJ)VOGAJ>OS 

I 

~DAS e ~li~ 

PAGINA 5 
i..;uAAl:10 DA LAVOURA 

CELSO MARTINS 

f stou fazendo Faculdade 
e• J11l<II' m 1,Lia <·,· ,11, e e manutC"nçâ,-, d<' e-.coJas ~ mais 

~::c,,J,,;c p •rn n idilncia. para 4 juvcnt11d<' ~- ~ra O~ ad~l-
1;,._ n~ r'/i'Xlo . r. 1:1<·< '.'- todos estes bra ... 1lt"1ro~ e l'm<n· 
ti,, c;p1-1z,•s rk tcTnll ·J.J. f~rça atu~nte t-m. no~"'ªas<"c;>C'~~: 
mia <' t.: .n no,s•J c.,:;;(·n,·rlv_1mPnt.o sob _todo:-; os . P 
ccic-n1Hico, 1 tcr,i.r-1,1, artístico, tc-~nolótp~o Ncl 

.Ma:-. a 1ra~i· º" cr> dor da C1tx·.rnet1ca \'<.>m a c?lhru 
r:iimn h ra E·m q1;f' r.-11..:1'.' gente esta estudando, est~ Ca­
z~nd,1 csrn Ol. nqu\ b t~cuJd .•de, não Por_ uma quest8:o rfo 
pn)f .tnd.J imJ,1:J..,o, C.~f'I c1izc-r. por voca~~o. por desp,o d(• 
J·c-aJ;r,~nt,• aprc-ndc 1· w11a dência, ~m 1d1oma, . u.ma a~tt>, 
11m. proíissã: .. Ma-.: 1,or uma q~~stao de prestigio s~1al. 
Uinu .,,1c:-.tão ílL• c.dQu;, 1r espec1f1camentc um ~ovo sta­
tu-" n:., ronh ·'.t') no <'.ll'. se- ins<'re. Uma qut'stao, às VP­

zr-.. ck ~ura \aidadt· J>C"<:soal 
rnreli,nie:,tt• - -..'!:-13 P a \'Crdadc- - m:1ita gente estu­

<la t,e-.1<.> ou nariudc ci<t3.b<.'lecimento de ensino superior 
no,; tranrc,s r ao,;, ba11 lmcos. sem b.~sc mínima para cursá­
lo l,c;:,1_ ·1em per'-JX'< ti,·1 d~ futuro melhor do ponto de 
,·i~t~ cultural, P1•ci:•," do desejo de auferir lucros fin.rn­
c..,iros ro~is tarde. obt.:.rdo salãrios palpudos com pouco 
t"ln 11.~nh,.-,, trnfii\ih··. ainm da consider.Jção social. ~m·, 
r•·sultct:ir) de .. tn ma11:·,t~ dp pensar acabamos ~.110~0 
nR~ m-'l<'s dr, um )X'~,i:no profissional, visiqi·lmcnte mah· -
lita<.lo pa .. a o :-, ... -rcic·io de uma profissão que exige vo · 
ric-ã11. r,r,_·par<' tfcflil-1> e- s.Jb~tudo dedicação cm atendei 
0 próximo - v f1uro nfi,., p0demos esperar dum profissio­
n,d q•i:~, q:1anrlo , .. n.G:-inte, não Icvo11 nada d is~o em 
cr,rf&! 

TRANSPORTES 

-OPCIO 
DESPREZADA 

O modelo de capitalismo cm \'igor dwscs. enchia de júbilo e contenta-
11, flnsil começou a se gestar nos idos rncmo. o~ modelos cada ,·cz mais so­
•mos ._inqucnta, de modo qac seus er- t1sticados e elee-ant,es, os acessórios 
10~ e acertos não podem s.:>r apenJ~ d1~1-"l-~<liosos

1 
a d iversificação incrível 

1m1,ur.\C'J<.; aos go1.-crnos da Revolução. <ia:: li~hl.s de produção eclipsava o sol 
-~' b~m ·.-errlade que a partir d(> 64 da v.;:rdadc e nos impedia de ver que 
a( Lnt11ar: m-s..! a~sustadoramente aque- o c&:ninho que trilhávamos estava ca­
J;is c:.i.ni.ctPrísticJ.-.. dominados que fo. Ca \ c.-7 mais atast ndo o País da solu­
'71()~ r,('J· rnística do desen\"ol\·imento .1 ~·itv giobal de seus problemas de trans-
'~·1•1Jqllzr prec:o porte. 

Vo LojJ dessa concep;ão dt· de - S:•m levai· em consideração aspec -
u. ,._'1\•iniento t hojf.• denominada ··cre'.-,- tt~ imr>0rtante

5 
como o hl0queio a 

cir:, r.to t:conõmico") ressalta\"a- :,;;c :-: ~ ur !;,lmentos de urna J)()Ssí,·cl tccnolo­
t(n principal que consistia na cha- gi r,1cional no campo dos tl'ansport?s, 
TJada !)()lítica de substit:Ji;ão de im qu:? ,.:xitaria a verdadeira sangria qu:• 
r.01 t:H,ÕCS. Concebida possivelment hOjl' s<.' observa a prete;~to de assis-
1 e-

4 
i..71iWção int~r;ral dos padreõs e!'- 1i·m· ;1 têcnica, knou:-hcm:, ro,yultlts 

_antr:-'.ro• em qut- o., ~líticos bras1- <: f('; em contar a (•xtrema dependência 11
• rr,. s(!mpre foram extremamr-nte ht- do ca;,ital estrangeiro e, portanto, dn 

tx+ r,1 política roncentrou o seu po- pohtica administrati\'a e financeira 
4: 1 rt~ fo70 na impJantac:5.o dC' um=t rl&s rno.tries dess;1s empresas em OJX'­
mfo !ria de bcn.; durâvt>ls na qual Sf.' r.!t;·t.o no Brasil a que o País se en­
o:;:c-br ... ai~ como carro-che[c- a indústria c-or,1 ra hofo s:Jbmetido; sem atent ?r 
:iL r,mohilistic, iJ!t1=:.l!''l<mte para o problema dos custos 

.;;:i nos idcx de 1962. o ,·etcni.no c •-i-i vez maior<.>!-; com a importaçã,:, de 
r>('(Jnr~-nisto Celso ~1agalhãPs ad\'l'r1i.:i pet1·ólw num Pais riquíssimo de outras 
m p:iblicaç-êc8 d(J próprio Governo FP- Jonll",; dr- energia. cm p?rticular a elé­

,. rai QUC" ar:au~la c-ra uml. intlustri'lli- 1riL·a. é possível constatar o beco sem 
iar;,,<l ap.1rente. r)()is <> País C'ontinua- i 01írl:-1 a que ;; oIX,·,~o pel? tran,porte 1

..a. a rk>pc-nder indefinidam<'ntf!' não !-Õ i!:di,·•.-~u-l nos conduziu 
'1; ."

1

Pítais como ,;e:, k110,,·.J1t,ir impor- Em primeiro luca.r, a implant?<:ão 
t tflu :"1-fas corri>. como correu ainrla <11.· 11rr.a po1itica de t:'ngenharia rorlo­
r. !' ,1uito t,:,mpo t pelo mc·nos até a ,·if;,, que rcrluzi11 todo., os outns 
r·ruP ,r.terna<'ional 1l~flagrada a prin- <"mp1·• endim:--ntos a meros coadju\':m­
dpi · ,lei() 

1
)11'>qu(·io de petr61eo pelos tí'.S, t-,rno11-sP uma verdJ.dPin palavrc1 

""r
4

h·. J urn n>nto d· Puf?na f'> ninguém ric r,r·,lc·m para 'l\tase todo!\ os P\WPr­
J)ar C.:Ja "'1r fP importando muito t'Om 11,,s b .. asil"iros a partir rle 1950 E' 
<• rnbkma !,em ·<'rd.irl" qur, \~/a~hington Lui:, j/1 

.\ prin~ip:o 1im1rlamr,nffo P logo d1~ 11h e, ,:J há bast"ntc- 1C'mpo (1Ut" ''5-?o-
H.:'IJJC-,:-a (>X:t,,.,.marnentl'.' afoita ~uori-, ''<"1·n 11· ,-. lhrir e· Iradas" mas ct~ não 1 

:ugcJros se ~-·t1hc-ll"·Cl"r ... m n1 Pai~ fr,j 1,i.., t1r~,~.tiro. Obraf. suntuosn.~ ou 
" ,..,Tê' :im enr,rm~ nurnc•rô cif' <'mPr'C'- iru 1•:i:omaniacas S(' multiplicarnm por 
..,.os :JV"'c: indús1r-ias trih•Jtária~ <" todo r , P;-ií..:;: 

um 
1

C~C!C'amPnt() ri, ntiviõad'!'S í'Co- C'1Jmr, tlPcOrrência clPsiP mesmo 
nt,~·lli"::Js ou(· ;1 nó~. p.~triot:H ~ orgu- a,1.:·f'lo, ,..corre11 llm n,.,pn·zo p1r for-

Vilson Freitas 

mas ·,1ais cconómic.Js de transporte. 
r,uC', à míngua de recurso.s, passaram 
.-... d<.'finhar e correram mesmo o risco dó! 
p:•t < C'1 r: e navega~âo de cabotagem, ;o 

nan•r,.,ção fluvial e o transporte ferro­
' iur:v. O abandono a que foram reli.?w 
"idO~ d11rante todos esses anos cau­
l:-OU nestes sistemas de transporte.,;. 
prcJU;:zos de tal monta que. hoje, par;i 
~.., CCJTi~ir os seus deficits se deman­
<'m :, um e-.forço qu~ impossível ao 
P;1í, 

Há .:.1ind:!. um outro aspecto que 
nimpre ver:ficar de modo m enos ~e­
ral. 1_,m;,. vez QUe nos aflige da mar-ei­
ra rrais direta. E' o congesti:mamento 
dC' nc,:,sf.c: cidades pela avalanche de 
éHJt·">rrn,-,.,;:- \'Omit~dos pelas fábricas 
N~nl'rnma cidade brasileira estava prf'­
parad;::, p.>ra encarar o aum2nt o ver-
11.t?fr,0,;o re veículos ou<' se procedeu 
~<1brc>'o~., nas d1ia:~ úJt1mas décadas. 
s.cih.1c-ões foram sempre !!estadas na­
E, co"'lo não oodia deLxar de ser. ;:os 
'1l1f' I :" \'e1ho clim-. de imprõvisa,ão 

;\ pnrtir dai começou a se confi­
t:ur;:; uma nova dimensão para a Po­
!ítica nrbana de quase todos os muni­
cif11% hrisi1eiros. Era preciso criar 
condi(ôe5 para que o automóvel pudes­
se tt'?nsitar livremente e toda uma pc.,­
lit1~a voltada exclusivamente para o 
"Ufr,r,1óv-!')l passou a ser desenvolvida 
no-.. 11íveis federal, estadual e munici­
P.ll i:;ó muito tarrliamentp se pensou 
C"m dr.r uma bastn a isto. Foi preciso. 
pl"!r n-..emplo, que S. Paulo se conver­
t,~<,s<' m.im verdadeiro bbírínto dP ci­
mente• i.!rmr\d-::, para que se começas.se 
ri at{~ritar para a desumanizJ.cão da 
\'leia n-:o só narp1ela metrôpole como 
e>m (JUt"'se todas as cidJdes brasileiras 

'F'inalmente, a op<.;âo pelo trans­
pc,rt1"' individual {verdadeiro símbolo de 
~tatu~· para a no,;;sa emergente cl.ISSC 
médi~) provocou o mais completo 
:

1han'1ono aos problemas de transpor­
!::! <cleti\"o. E como tais problemJs S<' 
avnlt.:m:issem, .is soluções traziam, to­
na~. crivo da improvisação qu~ ain­
cla hoje '.\ssistimos 

A tê bem pouco tempo, não drcu-
1~ \'.~rn ônibus nas pistas do Aterro do 
FJarr.rngo e- no túnel Rebou<;-as, na ca­
r i1a\ mas aqui m<'smo em Nova I~ua­
ç1: nlncla hoje wmos .:,cpntu~r-s<' a 
tf•ridi•ncia d~ "" <':'onlsar ,,. c'w i~ · 
C':·ntro rla cida<le-, tidos como inimi~os 
<to tr:in~ito. Não ~ preciso ir muito 
i1111r-:' 1')3ra se perC'C'her que mais umR 
\'C'~ r,0r uma <>scolh~ inJrl('()uada na 
ouol :ião tomou partP, quC'm pagou foi 
r· jl'"1'·0 

.,ah::,c~o. 30-1, {' •lommeo, 1·S-1trn 

55 ANOS DEPOIS 
MOMENTO EM LEMBRA N<,:A 
JOSF": A C.' Hl 0-.).('J 

CNlfl 
de um d'a <an1c. 
ri<' k\"Jnta 
tl~ u"'ª l::nta . . 
m."!'i, 1B Isa h h,•rnatâf~ 
Olho:c. ího:c., 
ele pensa, 
qu 1 nos mirtlJlOs 
d<' um morreuto .11ras, 
olhn.s tmlh:..nt"'."s 
rum s..:Ar~r. 
Jh.., sugavam v corpc• 
e tiravam-lhe os últirr.os 
níque1s, 
niqueís i:::.1.nhu:i 
num suor v,•ndido 
{'nl um Jvgo de :,.entimcntos 
ilusórios. 

RESPOSTA À CARTA 
,\:"'iT(•:-ITO C F EHR ElRA 

Meu am'.1:0, e.,tcu tiÓ, 

com tanta cent <' 1,0 r.1~u lado; 
mai- nem por i~ô, me~ caro, 
clign sincl'.'nmentc, m~ sinto 
tã.l) ben1 melhor. 

Oispersar,('1- no., e nWJ:ca mais 
\"I nmgu~m. <• com, 
rr-cu ami~o. estoll HL 

A ccrveia . ah. ?. cerveja. 
a.lzuém a firou dr\'l"nd1..'. 
mas porque c:.urgas d'ú;rn 1. amigo, 
ninguém i.>eLcu a primeirz.. 

Fical':tm Coj.,Os va~;os. 
F1~aram ma15 ci1· q:.:c tSSo. 
fi('a, am \IOzcs , m,r,as, foto, já corroídas t marcas de: 

t empo), 
ro!;,tos CJLlt:' .fo rrorr;?rç.r:, ... 

MC't 'ilTllZ0, ir,eu amigo, é bem v·ndade, 
vo:!) digo ,lUf' quis teuro~nos reun ido 
ne:sta mC'=m a m oã!Sn a11tiga: 
mas como p.1cle alm ,;, se esta ne m mais ex.is te! 

Esta saudadf, am.igo, dó i muit o aqui por dentro. 
é ab!-itr.Jta, ria• ô 1gn, :neu amigo, 
c,to11 s(,, 

SCHIZOPHRENIA 
S:E:RGIO A . SI LVA 

Marte e~ner 1 • 

Mar t e espe: a. 
Marte. esfeta, 
mar. e\:- fe ra. 
Amor, te csoe10. 
A morte .-:srero. 
\ma1·, amor , t e <'spero! 
.\.h, mar, a mcrte e~p"'ro. 
.\Car-temol'- t•! e!'-pc1c! 
Marte. murt...-, c::ipero ... 
l\.t{ rte. an 1ot· te m or, 
te mor te mor te mcr. 
Te amo •etr.o amo tC', 
..-\mo a-r.1l1r- te amo .. 

PETRODÚLARES 
SERGIO .\ . SJ!.VA 

Ate onf«!:m maq:,mal, 
sou hoje he,6i do meu te!llpo. 
A L'Or c.,(!iada na JJelt~ 
hoje compra o o,·tdcnte, 
bc-m ma!;, q11c- o lc1.a-, m<?tal 

Nco-nco e- litx,•rtado, 
vi,·o "cima -:.:e dmhrirc;, 
]'.!ois a orderr <lc dia se escreve 
c,1m palavra~- de minhil verdade. 

Nec-livre e r paixonado, 
nio num j~to de petróleo, 
milhões dP C.:lllar.:.-~ ... negros. 

SAGRADO 

JOSE· A CARDOSO 

Cru.!, 

sulcc.,5 c·st-.>l'l'L 
-> sangue- d :t~ cruzada"', 
e~padas que cortam 
\Ontad .. ·s ~ag1·aclos 
cnt,.,•rradc.8 nas brumas 
de uma .J'.1-res~lem rr.1!<:nar. 
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ESPIRITUALISMO 

.~ 

A CRITICA 
IARI DE ARAUJO 

A c1 itica e vma {1lrç• 111-!'ntal intcnsamenk dcstr,1tiva. 
Quandn COntiH em.lc-mos o t h?ito que o pensamento tem sobre 
o sc.1~iu,o v1-~anü.mo hlllll8',(', 'lâo nos admiramos dC' qu~ haju 
ta111,; ~01tim-:uto r,c; inunde. 

A niti<·a 111on1~, é apfü·;i,1a unl\·crsalmentc-. Seta:,. men­
tni~ rlc c-riti::'\, cobcrtí:ls do n.>nC'no do ódio e da malícia, sâ1 
mairi1'('s fonlt's de nv1 ":-a(.d:.: do que todos os eermes d.:- docn­
~·ns ak )J.:Ol"<\ ,icrcd,,,:r1a~ 

Os que procuram a ~aúd1.; ~astar:lm tortunas inutilml:!n\t' 
O.:. méd1cl'" ap:.ca.pm 1,;.ci,v··. c.J seus eonhcrimcntos ~('m resul­
tado a lf;um. IJ<1iS e.• <.'Ot1sa era muito remota, m\1it.:> sutil, para 
poderem diagnc,stícó·I t !\c,s mais intimos reocssos do r<'nsa­
mer,to C'stavarn a~ !-:,etas c-nH·ncnadas. a torturar e dilacerar ..\'S 

céluhs do~ rm~, dos pt1imé•et- ou d~ algum outro órgão. Po­
rtm, quand,l o cu1·a(lor, cc,m e.eu conhecimento intuitivo d3 
ncgaçâtl, voltou a fon,•a de seu espirita para os recessos ínti­
mos dn pac-i1~nte, 1apidam:·nk '\ nusa foi vencida. as célula,;; 
se regozijaram no , ida acak,,tadora de Deus e ~ harmonia 
~e tornou ,na nife~·ta de non.1. 

Havia ll!n" fBmilia (·n1 oue a cdtíca era exercida coru.­
t autementc. ,\ pe:-soa mai:; ·1 .•ccpti\'a, um jO\·em, recebia as 
fetas mentais nos pulmões, o:m que eJa:s perturb2Yam a en­
trada da força vitc1l e assim c~egou o dia cm que ab.mdonou 
a terra por C'f{'ito do c.i,1c !-e thama tuberc11Jose. mJ.s a causa 
re3J foí a c1 i tica . Então a família soube <.:;uc- a torça do p:-n 
s_1menlo é uma vc..rdad-e. C.-niveenderam os componentes des.­
sa família que, inc-..,u~c;cn1<'nu·nte. tinham encurtado a c:-ri!-· 
1ência fís i.ca :j,, i,mâo, pvérr o hábito da critica se tinhi 
cnra."~~dc t:lnto, q1;e: c<,r;till\J(";t: 

Entãc. um'l d&..;; 11·!'Tlâs C"c"lm.?çou a tossir. O médico de­
cla rou que ~sta,a rnfrend•. de tu b e r eu I.o se e. apesar 
dos meio.., hsic1Js C' m·.-n1aj, e":- tratament o. el.l ficou p:or. 
Corno os h1biv.:s n,cuUtis 1k familia não podiam ser muda­
do~. µo1<; ,1-.; r<''-Sotl<; ~uc .) c-.:r.'-titUíJ.m estavam em constanl<' 
discussão uma.: c: m as c·urr~s e, emitindo qualidades ment<>is. 
mJlic:o~::i:s. um c,otnist3 aconselhou urna mudança de ambi · 

e nte para a m(1ça. O re:-u!tad'> foi um rápido restabelecim~n­
to 

Quando as q1.alid1de.., mó.teriais !-e acham tão profunda­
mente cnrnigad·is na \ida familiar que o Espírito de Amor é 
Jc·nto e-m ('xpr: l-Sa:-st· rw·rle:tomente pelos seus membros. é 
melhor que· .;c sepuem atC poderem aprender a apreciar as 
virtu<les ou tl'llcr:ir as ía !tas mütua.;. Le!"lta. mas seguramen­
t.:-, :-;e d.:!stn.ir.J.o mutun,nrnt~ pelo \"eneno e poder de seus 
rier.sarncr:rm,. '-l , iH•rcm t.-rn ~iscórdia. Nad.1 há de secr-2"to 
nes~a s: rela,;õe-, de familia, .: ouanto mnís c14"pressa saibam c1, 
,·,•i·.lll'1<', mc.•1'1.~r srrá p;~ra torlO!-i. 

A.ré 1 r,16.,.m.:- ~,man;1 

NEUROLOGIA 
DR. OBLAJIIDO T . llUlA 

2.• a.• 4.ª, s.•.retras aa8 18 à ., 20 bor .. 
Sábado da: 16 1-; 20 horas - te! 767·203.S:, 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3.a e 5.a 1-Iorá1-io marcar pelo te! 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! P AVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 hora,. 
C'on.~uJtAo:: com nota m:ucada l)("lo tel. 767-2035 

diariamente 

PROCTGLOGIA (Cirurgia Geral) 
1 Doenças do anus e reto) 

DR. SERGlO K. ARUME 
C',)n•·•1ltl.S co;,1 hor3. m.i:rcnda pelo tel 767-2035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR SERGIO S CARVALHO 

4.a-J ira a p;,irtir lay 14 hora~ tel 767-2035 

ltnd : A, Amaral Peixoto SM (Entrada pPla Tta, 
Quarc!-ma, 301 <:mln ·210 - t<>l 767-20::\:J 

CORREIO DA LAVOURA ~..ib:.H'o, M-4. e dom1ngll, l -5-19jj' 

------------------------~----- --.----
~~ .. 1:---~..-:&.::"!r.~ ..A / .... 

EDITAIS DE CASAMENTO 

Carlório 1e Mosqu,1a 

Em meu cartfirio estão aft 
,cedo.!- o.;; editais de ca~amell· 
to rle 

C ha<li"-s S;mõe.; ric Oliwira 
músico. e :\laria d,:,, r-titima 
J_coni. domé-tica, brnc;ileiro, 
,(lteiros r:""sidcnt('-s ní'ste di.s­
trito. R111 da Vala 441 e- A\" 
Pnião 1314. r('sf>('Clivamcnle, 
ele filt,:, ele- I\.'Ianoel Jos(• d" 
Oli\"cira ~ L,um Simõe:- de 
()Jiveira, C"la filha dP Geraldo 
Martins LC'oni e Maria Mar­
:~ns Lopes. 

José Caetano de Souza. cs­
ti\"ador. <.> :-.faria A.la.ide de 
')livcira, doméstica, brasilei-
1os, solteiros, residentes neste 
distrito. Rua Canavial 150. ele 
1 'Jho de Se,·erino Caetano d'." 
Souza e Joana Rodrigues dos 
S.rntos. ela filha de VicC"nti:­
Amaro de Oliveira e Cclit'.i 
).faria da Conceição. 

Francisco Rodrigu~s de Al-
1ncida, P.arçom, e Elizabeth 
Marinho Leão, doméstica, hra­
::ileíros. solteiro::;. residente-:; 
:,este distrito. R,J~" Tonel2ros 
271 e Rua Vidal de Negreiro~ 
:-IB. i·esp~ctivamente. cl~ filho 
<lc Adelino Pereira de Almei­
êa e Dirc2 Rodrif';ues de Al­
meida, ela filha de Izaura 
Marinho Leão . 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório estão af:­
xados os edita is de casamen­
to de 

Geraldo Angelo Franco 
Glória Roc1rigues da Si1v 
brasileiros, solteiros, ele pin­
tor. filho de :'osé Pereira 
Franco e de Maria Pereira de 
Almeida Franco, ela domésti­
ca. filha de Jo.sino Rodrigues 
d~ Silva ífalecídol e de Adal­
ziza de Oliveira da Sil\'a. re­
~idcntes a Ruét R n. 317. tun­
dos, ne.sta localidadt'. 

José Rosa da Sil\'eira e lo­
nice Cristina Rodrigues, br ~ -
sileiros, solteiros, ele guanh 
noturno, (ilho de <::cba.stiã:i 
Rosa da Sil\'eira e de> María 
da Conceitão Sil\'('ira, ela do­
méstica. filh i de- Vicente Jo­
sé f{Qdrigues e de U'onidia 

=--:1..•ci1 G~ldino d_\ Ror.,a 
cartdro. e Maria d1" Fát m, 
::\fedeiro tlnmêstir, r 1s1l -
rns, solt "irOi, res.dent_s r 
ri1strito, RuR Ec d(' Q.1rir , 
~9. elP !ilho de Osmar Gal<li­
no doíl Rocha e Iv.rnlr de- 1\1-
,neida da Rocha, ela filha dl" 
Manoel Frnncí~oo :\.Y,•d:•iros ,.. 
:\laria Frar,celina d,.>, .:\tat..a 

W~ndc1·1<'y Lopes, ,.letrícis­
t;.1, e Lu.;ia Mar·a ~1 .. Silv~ 
r1omestica, brasilriros. solte1-
ros, resid:-ntC's neste di'itrit·1. 
P..u.i. Guo.raúna -1 L e R _;a Gu 01-

1;;,,úna 120, n•spectiv mcnt , 
ele filho de Emidio Lopes e 
~~vc,!ina l\IaI'ia da Conc,·ic;ã ,, 
ela filha de .José Lourenço d:.1 
Silva F'ilho e Cc)\"lna i\fari..1 
1'.e Jesus. 

José F~nstino de Lima, 
vendedor, e- Maria Helena 
Silva. domestica. brasileiros, 
solteiros, r("sidentes neste dis­
trito, Rua D Jaime Cãm.J.ra 
~3 e Rua Oito 46, resP2Ctiva­
mcnte. ele !ilho de .·\belardo 
F::iustíno de Lirna e Anady 
Peixo de Lima. ela filha ct'.:' 
Elpídio Silva e Lt1zinete San­
!Os Silv.i 

Quem souber de impedi-
mento acuse-o. 

I\-Ies111ita, 27 de abril d 
1977. 

JESUS BAESSO - Ofkial 

Chrbtina Rodrigues, residen­
tes a Rua Crisolito n 11. En­
'?enhciro Pedreíra, neste dis­
t;-ito 

Jos~ Carlos Tole,J, e ii.1: i.~. 
c:as Graças Freitas, bn;sileiros. 
soltc:,iros. ele> balconista. resi­
ciente à Rua Ycquitibã 29. 
quadra "E". em EngenhC'ire> 
?edr<.>ir-d, nest.:- distrito. filhn 
de Ifr::1.in Al\"es Toledo e d<.· 
,!aria Ros" de Oliveira. eh 
llomêstica, ~sidente '.1 Ru~i 
das A.d.eia°' 12, quadra "E". 
cm Engenheiro Pedreira, nes­
te distrito, filha de José Fir­
mino de Freitas e de Ma ri<\ 
José. 

r.uem souber de a lg11m im 
peá1mento acuse-O . 

J ,prri. 27 dC' ahril dr 1977. 

ENNES SCHIA VO 
OFICIAL 

ODRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADMINISTRAÇ,\0 DE BENS 
COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 

R1Ja Maria Adelaide de Carvalho, n. 51/204 
Tcl 767-8702 - :,-:ova Jgua<:u 

MADAMES 
..\l' \RG!l tem a ,cs ~ d;.sposiçõo pan.1. aflmii ·ão im<'tliata 

DO~Jf:ST!CAS C07.J-S:HEIRA'- B.\l AS 

P<'(,"a-:10s - Tr.·v '\ lme1 in,ta l.U<'d-. ie \zen-.,10 , 11 
A r.oilt"' - T<-1 767-2319 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

ggaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ..• 

. .• e um mundo de novidad~a 
para dar "aquele toque" em suu fe1tu 
de aniversários, cuamentos, b3tiz.ados 
e outras come.moraçõu. 

Há ainda grande variedade tm 
enfeites, papêis decorativo.s, forminhu 
para doeu, copos de pa~I, bichinhos 
de isopoí e farto material escolar e 
d!dáttco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI B A RBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
E 67 

Dr. Nylson Nogueira 
ODONTOJ.OGO - CRO/RJ 2040 

+ RADIODOl\'TIA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PROTESE FIXA E ,IOVEL + REABILITAÇÃO ORAL 

Ttav. Almcrin da Luca .... de .\2erc.do, 11. Salas 90lí90'2 
Nova Iguaçu - Tel. 767-7929 

'dOR.\.RIO: 2.as, 3.as, 5.as e 6 as, das 14 às 19 hora~ 
Exclusi,·amente com hora marcada. 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK · UP • ELETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO-RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· 5/402 ·FONE 2069 
2:1 - 3 3

- 4ª- 6ª FEIRA d.11$ 14 11s18 ha. 

RESIDÊNCIA- FONE 2049 

Dr. Alberto frasmi Pilorlo 
CANCEROLOGIA 

ICXAME8 PREVENTIVOS 

Tratamento das EntermJdades do Aparelho 
O<!nJtal Feminino 

Dlarl&Dlente. da, 1e à, 20 horas _ COM HORA 

MARCADA. Tet: 2~86 - Sâbado: de 9 t.., U bo,., 

Rua Onlx. 7 - Sobrado _ Meaqolto 
'TELEFONES 796-12-16 e ";67-ll~8 

-------------------~ 
Bittencourt & Alarcão ltda. ~!.~!~ .~.ª~~-d!,.M!~er!!~!!~ J~. ~i,~. ~e~~!.! / --~-ª-! •ô 

- ........ .a ;.,.-..J.,. 

b~ 
:r r r 

Retífica de Mofores 
SeHIUI Ili Mecl1l1:1 

• C1ldeir1r11 
Av. Nilo Pecanha, 1920 - TeL 2137"-Novo Iguaçu 

A Santa ~a da Miserlcérdia d 
f"AZEND,;\S MADUREJRA, MORRO .. º Rto de Ja~eiro, pkna proprfeté.rla ~ 
nheclmcnto de q1.aem interessar AGUDO, TINGVA e SAO JOS~. Jeu ao Co-

ncm retalhados os t possa, Que dita: terras não poih:ri'i.o ser vendJJ&f 
pedreiras existentes e~nos, ª nenhum Pretexto, nem tampour.:, (',c:plor.i1.W IJ 

pria Santa C&ia ou 'quemra:em do ar la, Por quem quer QU~ wja ··t•u!\,, pele prO-
DR. EDUARDO BA egatmente a ep1'e'!tnte 

, ________ _:,:;:,:_::H::O~UT:H:..:-~P~ro:••:d~ú:r ___________ _ __, 

_ GALERIA-

Henfi 
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Centro Cívico propõe abertura de diálogo 
Ao H't ,:m >0. ai I e u.; 'l ;')(lma da ~1h11 G\..SmàO 

l'rcs,drntL d.:-11a , Ct',llro C1•:1l'C' l-... C.)J:lr Antôr o f"ranc1SC!(. 
dn ~ih·n Usu•u f·H J•Í• dillln"':o nbcrto entr .. os õlluno~ ~ 

dii. ii, dP '·1sl•IL•f•> J:1,1~.1 A~1ldt•ceu a (."Oníumc,,·u dcp,51· 
:,d\ 10 ,n('rr.!Jr0: <iC' C-rrlr C1,1ro ve-la .\-.-.em••lein e prom~­
tcu Juta ... muito p lc inh -..e,,;: d Alu .... do (Juanc.o dC" -
('C'rram nt, de se sii, e , .c- <. D,n: tor do 1B, Prof .\qu1Jin' 
l).Jff• ~g,~ ~ u.•.a'-, Clt! e qu • •m11 hbcrto o duilo&o e _qw 
rana 1 ""'"""' ~M,-,, nm1 •., .1 por t11rnn10 tL•mpi) t.>ssr nr«,-.A 

ii<i .,\ ,-(li• iU.~ ie ck 1i;t r 11~ r:irf"lonn dn (.'4.~n1rn C i,icJ '".,\h•,-
d·nno -01 r ~:i r·:t ),t :\:1 , ?! à!' ~ hora'-. no Cí'ntm d ~"' • 

ir.a~I d L1d1?rrs d,• 'N, ,a Ir- açu .Nl~U('la ~port Jmdaí"c (o~ 
homcn.1 "t' 1dn o p t or.r <'1'- 1c do Brnc: •• - T1rad.:nks - l 
r.amht-m f"Jm!'n.orcdo 17 'l annt~isano d<' tunda('ilo dP !3ra­
·1:" 1, e> ,h.•:-C""hrimc1111 cio B• ~s1 Ahrindo a H'~"'r,o, uU\'lll-s 

;• lii1\! nacic.,nal (' J('li~n npo:- u:-'>u d.\ pala\'ra o F1 i ['.ui1. Gnll­
.._,iii;:1, Jlir 1r-· ri, C',·ntf"(l 1. f'1rmarf10, 10c deu ))l)'I" ,·111rlas nn,; 

GALERIA _ _ ______ _ 

, He11ri Poincaré 
Hcn; 1 Poincare matr-

rnitiro francês. nasC"C"u cm 
Xan(")· cm 1854 Ingressou 
QJ. Escola Politécm('8 ~º" 
d-:-ttno\-e anos l' l'm 1877 
C'ra cng-t~nheiro do corpo das 
rr.inas. Ensinou anAli~e na 
Faculdadc de Cil•ncias de 
Den 11~9) e, dtpois. cha­
mado à SorboM~. om 1881 
aí profe5:-oa sucessivamen­
te m('cánica fisica e t,-xpe­
rimcntal '1885l, física e 
mafem6t ica. cá1culo dao1:; 
probab1lidad~ f 18861 <' 
por fim. mecãnicJ. cele-.tP ' 
:'\um ~ncurso de que par­
t,cipnram crandPs mate­
máticos do mundo intl.'iro 
P?n 1r.s9, conquistou, jun~ 
tam<'nte com ~:! J umigt). 
Pa JI Apell. o pr~mio ofe-

1 rttido J)('lo Rei da Suét'ia 
Osc:ar n. por ter Joi:rad~ 
ttsol\"<T o cêlehre "'proble­
mJ dos três corpo""· tido 
até então como insolú\'el 
Aplicando â análise a mr­
cânica raí"'.onaJ. à física e à 
astronomia, ensejou a t·sta;. 
c~nCU.i; pro:;resso" con~1-
derá\·r11 Dr se o b r 1u a.; 
~·runcC)('s tuchsianu.", anã­
Jogas à, f uncões eHptica ... 
mas qur permitem intc-ITT'Sr 
a.Jtumas equaç-ões dif~rcn­
c:.ai~ hn('.ln'.'5 de coeflci('n­
tes a~ehrico°". bem como 
~ "c-rupos kleinianos", ~u­
Pos dC'Scontínuos, o::, mais 
cera•s. formado!t por $Ubs­
lHt:'""&:-1 Jin('ares . Em mP­
cãruc:a analítica. um de 
leJJs mais importJnte& tra­
blhoo di7 respeito ao ('(J.fli-

M.\TF:~J.\TICA 

librio de uma massa flui­
da animada de mo\'unent'> 
<le rotação. e a toori.1 que­
propõs nc-ssa ocao;;iü:, pare­
ce confirmada pela~ tor­
mas obscrYadas em nume­
rosas nebulos~s . Sua" "Le­
çons sur les hypothêses 
cosmo.con:ques'~ p:1blicada~ 
em 1911. ~sinalam um 
i:-ranrlc pro;:resso da mecâ­
nica releste. Sobr<' ric.ica 
matem=.tica, p'.lblicou nu­
mcrosJ; memõrias ac::-rca 
da el~ticidade, propagae;ão 
do calor. teoria ciné-tica dos 
g~es. óptica, tletricidad.:-, 
oscilacões elétrica~, difra-

c;-ão dns ondas hl"I tzianas 
etc. Suas últimas obras 

foram consagradas à filo­

sofí .. ~ das ciências "La 

scienw et l'hypothC'sc-" . 

! l 9021; "La valeur de la 

,_c·enc,•" 0906); "Srience 

et mHhode" (19091 

Hl'nri Poincaré morreu 
t·m Paris c-m 1912 

FAÇA AS 4 PRlll!EIIIAS Sl:RIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
I>necão e como aulas 

PROF CANOIDO DA SILVA PINTO 
~ll:TODO PR4TICO E EFIClENTE 

Aula 1ntel\i1\·as 110 turro d,\ noite. para moças ~ rapazes 
Motrículas abNt· ~ 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -
Tel. ,67-,28,\ - NOVA IGUAÇV 

Matos modas unissex 
Confe:-tõe,.; st,b mf!'dida 

l,c 1t&- ,. fr-1t i.os; e conserto r·m gera1 
V,;i_1 .ad1> monstruirio d" tPrictos para 0 

t-eu I ino go-tto. 
r.ua r.etlllio Varga.s. 35 - sab 2'13 2 0 aPJ1. 

('V.> lado dl) rin~ Tna·;tu ~ Ig• a•:u 

~ .& e t r1 ,m 1 11 "' n: .t: t. ~ ..:1 h J 
Posita-t.a en· ros ..i 1uvcntu,,, .. A s<'çu1r faw.ram: Joã Lo e 
Mo n t ..'! i I o. r.111110 ria 1 n st•r e. :fo 2 o "'rnu, sohrn 1 1m­
pmt··,.,ci<t 11· Hrnsilin no C'C ntt :\lo nacionnl, e• \'('r:i Lllcia N;,,'i,­
c,mer.to, (l(l 1 o g1 ~u . ._ b1 C' J-i:-tqu1m .l~l· da ~ilva Xa\ 1<'r o 
Tu ,-de n1t~, Mart1. da lnd •i,:andl-ncLA ,. <'X!''Jlp .... ' ndr r-_a 
luta ..,eh l1bc Jadl cio nc H povo. 

O f'nif ~c-ba!Uâo 1';us:; J( .. a ta10u da. 1mporta.ue;11 q '" n-
11 ,,.-::nta 11n e nt o ci,·,c • oll"rt 1ndo os alunos _no sent1d1 ~ e 
c1ur as rC'ali.1nç()(',.. ~ó ft·rf..-, possivri~ nn mi>d1<l1 q1 l.., todn 
c:4,J,· i:articir,-•in . , 

A rli1 .•t•"it1:1 t'C" f ~r-l1t1 C1,•,ro Escolar ,\ntonio F1a:1c1~c11 da 
.;:iht1 Lid)("la ... 1li. a-:sim C'f 1 '-l tuid1 Preslrler:tt' - Selma do 

~t\-"11 G mão v1 e-1-n- t.(rt - João Carlos Marcondc's S-a.1-
.. 111..•,r. Sec t'th1ia - K1:1ua !~"'ria \·ali<', Tc-soureir.1 Eh.me 
nin17 s-;c,ô\rPs, T>in.~tor Cultmill - Fernando d(' Castro F1Jh(): e 

Dirdnr d<' F;-.p,1rt o: - J., 1.• f!(}h<'rto X:l\'Íf'I 

RECREIO f 
1 

O nO\'O Coordenador dp As­
'-untos Culturais da PMNl, 
Prof. Jayme Duarte Pereira, 
d~'-SC na n•união que mante­
' t• ,C'xtJ- feira com o Assessor 
cie Educação Art1~tica e al&un~ 
Jtorcs, que dti,arâ seu tra­
balho ser inílut'nciado 1x•h 
opinião da lmpren!-a. Trocan­
do em miUdo!-- : pr<'tende ai.mi 
o diálogo com a imprensa por 
considerá-la port~-Yoz das ne­
cessidades c pretensões do 
rovo. 

Parece boa a posição do ,_.~!­
r t:,r e historiacfor .:-aymc Du­
.trh• . Sugerimos, entretanto, 
c;,ue ele exija poder~ absolu­
tO!- do Secrt>tàrio dr Educaçít'> 

Cultur:i: da Pl\L~I. para 
d l t'nder às OC'CC'ssi<lades mini­
:nas do setor, t.•ntre essas a 
ronstrue;ão do Tl•att\J Muni­
C'ipal. b:bliotl'<'.~ l' a extensão 
dos programa-.. artistico-cultu­
r:i~s e té aos dü•tritos de No\'a 
lguac:u. 

O Colêgio G:'>nc:alves Dias 
o sputou em 1972, pela pri­
meira vez, o.-. Jogos Estud.ln­
t lj '.\lunicipab. Em 1973 foi 
\'iCC"-campeão dos Jogos; cm 

1974, c-ampdío. <'IT\ 1~15. b1• 
campeão. e tn em 197h, ti-
• and 1 :-tssim de pos-:e dt•I ini­
tiv. do Trot(',1 Joaquun de.• 
Fre;tas 

Este ttno, para concn-.. 
t17.3.r a oonstrucão do par-­
<'ue esporll\'O, o CGD l'Jlà fa­
~endo rontrn('ã::, dC' d~pcsa,;;, 
por <'~SC' motivo não disputará 
o;;; VI Jo.-:o, Estudanti1111 l\lt1-
11ic1pai!-

O Gin'\$10 VocacK>nal Pr('­
~,id<'nte Castelo Branc~ 1cal1· 
;,arã no rlia :',() de abril fsá­
l·"do\ o "l3rule de Arromba". 
animado relo grupo Chica!":O 
. , fest .. que conh com o 
Rpob de todo, os alunos, tC"rã 
início às 19 horas _ 

Mais rlC" mil pe!tsoa, aii:sis-
1 iram n f)('C' J "Inconfid~nci3 
~1ineira··. ao \'ivo, es~tóc·1Jn 
teatr2l montndo pelo ator 
Celso Mo!-ciaro no Inii:titut­
Filgueiras, de Nilópoli~ _ Rt>nl' 
Cardoso ("Pic-nic no rront'"), 
Roberto de Britto ! "O Már­
tir" e "Dois per<lid:'> ; numa 
noite suja") e nutit M!~had,1 
("Libel. a :-.ap-iteidnha"• ti­
veram p:\rtkip:3<:,â .1 c-sp('c-:al 
na montagem q:1c- n:•u.,in C<'r­
ca de 100 ntorc-s _ O mC'smo 
espetáculo po 'C"fá ~cr nprc­
!.E:ntldo no RR.)'<.'r EC t ' no:­
colégio!. rla A,socia('ão B;a._\­
lelI'a d<'- F.nsino L"ni\·trilt6ri> 
(ABEt• 

01SA St\NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

\Mll'ER FEfffJRA V1li.ACA 

8'l8nlda marechal flonano, 2018 rova lgUaCu 

LABOHA1\',nIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM -RJ 797 

JEFFER!.'0:-1 MARTINO CRM-RJ 1989 'S 
ALVARO MAGALHÃES PEREIRA C'Rl\1- RJ 839 

CP.EDENCIAOOS PELO INPS 

RUA Qt"INTl1'0 BOC.\IUVA, 37 - Tel 2312 

Fn.IAIS 

NIL(il'OLIS 
R Gctúli() Vargn-.;, 1594 

Tcl 2f.2R 

PARACAMBI 
Av dos Operãrios, 31;; 

Font 2216 

CONTABILIOAOE ~'EL SON BORNIER LTOA. 

OtQanlzacão de Emptêsas - Assls16ncla FI•~ .li • 
Cometclal - Baiancoe. etc '.~ ...::i.. 

~. Av. Nilo Pe9e1h1, 301 ooberto" 
<SJ:D• PBOPBIA) 

t.1»41-N.1--IU 

• 1 oo. 'l.0-1 e ~ rn.nt:o, 1-"- r-r 

PINTOU NAS BANCBS 
(Is:x:as Qua,esma) 

Me.;~ e 10 &.":"11 • e 01110 c.ll'i4 o <-'"h ,co Dl.arq1u ,1 co11a a.r,u. 
t 1 1 •tn .-\1111,11 rn t•• < 1 .<·;1to ohril, como ti...' 1l"St,,,; t:m to-
di ~ t l.:1 111~( ,, ,1 o: mQ1ll('o tambfm • r<p:irtc cm 
<-fim , r 1ç n.1v [.111 1 ut. .. s. cm 1.:ir.15 de pr "cn• .,, 
cadlr. ks bunu.n ~ r anMS IK-1Jos d(' oroor · l'. rn:: 
tUd'> '-• r., utr chi e I e. :mtrar OI[ una COL'la que- ch.?tn:: 
a attnc-o f_m to.1l (fl < scr,IJ.a _mpn• o ,~ J wpel , 
a,.ot 

• J'A~CAl)A u mais I cc11fr publ.l. ,lr: 1ld rA1tor L 
J\l,1!1 11ru. e ,i.s ... guc ri hn<.:tr o l'U c-i.rát,~r de 1n1,1c: 11e- mera 
<.'Op1a dl' uma puhucac.:J< <:l?.'' j3 foi famosa por aua un-vl"-
1c1 c -,,1 1' , 1< l ,je tm ,Ua não e .. ~ ,., -na,1:, 

becrt 4r clt p, ..... , ,. IM. u uut. mc:ito. A rev15tinha rao apr -
S("nt.,1 nada ti,. neo,-., e;, ~ r.1(sm s sátnu_,;; q•Je r "\: . .sta 
amcr•can.1 - lu, 1 l3 r•t; ~:n ano Jâ ec:htada í'"' Brasu p 1• 

hlwu So ,1uc> no 01 1, 11,. '"P:tnrnda· os astros i<' c-in.-r~-i f, -
J.l"1 ,- 111 •1t,1i u s 1 \11it ;1rt1: ~s t\a T\' Globo nl1ffll inú111 tE-n­
ta 1\·a d<' ~acional:1a1 1,.r.1.a "riCin QUC" j-:i deu ttrto t,;ão e 
ullUl t<'\.Sl.l dl' hurru r, r;uJr.do muato. pode-1e dizer que f> 
1;,ma tt\ ta gaiata. Como t•H!a cópm, é bfm 1nt tor ar. or1-

c1oial, que n<.t ato. 1:, nL· ar.d, t.:imbl-m · j mut" hom la..• 
P'-- ' n;i ~ 

OS LIVROS MIIS VENOIOOS OI SEMINI 

+ ''Todo~ os homl'ns do pre­
sident('", de Carl Bernstein <' 
:a<>h \\'oodward - CrS 90.00 

+ •·A grande p1ríamide", d .. 
Tom V.:-lrntinc - :E:ditr,n 
"Jo\'R Frontrii-n 290 págs 

2>'3 pA iS. - L1\·rar1a Fran· 
.:-isco Alves Editora 

- e,, 45.oo 
+ "Olhai os hrlos do c•m­
'1()0'0 de 1::nc:o Vcr1ssuno 
F:ditora G!oh:> - 290 págs 

+ ''Os áspero:-. tt•mpos" ,..!' 
Jorg4! Amado - Editora Re-
cord 375 pâf!'"- - Cr~ Cr$ 13.00. 
í5,00. 
• º'G<)ta d'água", ,k ChiC"'_. 
H•Jar'flU<' dl Holanda Edi­
tor~ Ci\"ilização Bras1l:::-1ra -
168 pãi:,;. - = 50,00 

+ "Passaport<' para ou,r.a 
terra··. de Ja<"que,s Ber~ier 
Cr~ t0.00 - 19~ pigs. - Ll­
vrari~ Francisco Ah:~ Editl"­
ra 

• 'A mulher do vi1.inho". de 
Fernando Sabino - Erlitora 

+ "E11, robo" de f, ~3.c A,i­
mnv - E~itnr;\ F.'<Pf°'S"iin e 
Cultura - 29:; p{1 .. ; - Crf:,, 
40.00 

llrcord 200 p:5,g; - CrS .. 
,s.oo . 
+ ··~ina". de .! . M . S1mmel 
- Editora :s-o,·a F'ronteíra -
441 pág< - CrS 80,00 

+ "Ho,.pital'" f'I Arthur H::u­
lcy - Editora Sova Fmnte-1- • 
ra - 432 PÕ!:< - CP' R;,on 

A ,daçciv aci,;11, ~ J<,r ,ieci.da pl'Tr,, .üivroritt Fmnci.tfeo A1t".f?"1 
.E<J.ito,·11 _ At• Awaml Pei.xcto, 2,-; - lojt'I 121 Centro 
Comr ·cwl r,plan - No a Igu.oçu, 
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INICIADA _COM suc~sso CAMPANHA DE I Cinema7 
V ACIN AÇAO ANTIPOLI O EM N. IGUAÇU 

,c,·~-PM:\J J - Cinc."o mil 
240 mil par:a 1oda a semana. 
crianças pera o primeiro dia l" 

foi a meta atmt:id~~ p('la Se-ere­
ta.ria dl." Estado de Saúd" para 
No\'a I~uaçu. na CJmpanha d.zo 
Vacinação ron,ra a Parali~ia 
ln(Hntll ,nlc1ada st~g· .. nd •-fe1-
ra na pre:;.t•n1;n do Go\'c-rnado1· 
Fan,1 Lima. do ~rcri>tl\rin dt.• 
~aUd~ \\'oodrt,\' Pantoj•. do 
Pttf<"lto Ru.v dP Q:J<'irot: e do 
Secrí-tário Municipal dr Saúde-, 
,.Tosl' Cllrlo~ do Vale Qut·m o 
;, tirmou roi o Dr Samue,I p-., • 
nha \'1lela. Oir~tor dr• F.pide­
miolor.,a. QU(" (''.\planou, p_>ra o 
("TQ\'t"rnado1· e demais autori­
,tadc.:s. no Posto de Saúd"' 
Yasro Barcelos, como t;C"rá a 
campanha. •mas finalidades <' 
('uais M medulas adotadas. 

O Governador chegou ao 
Po,to de Saúdit" às 9 horL-.. ri­
i:oros.1mC'nte d(•ntro do horá­
rio marcado, sendo l"C'{'(>bido 
pelo Prefeito RUJ' de, Quriroz 
, drm.ab. autoridad~ munici­
pais \~isitou as d{'l)('ndênca'­
rlo Posto e 011\'iU, na ~ala da 
din'<'·o, J.s cxplicaç~ do Dr 
Vilela e da Ora N'oêmia 
Xligerman. Coordenadora da 
Divulgação. fazc-ndo pl•rguntas 
~obre, o funcionamento d3 
campanha em No,·a Iguaçu e 
~m todo o Estado. Dah, o Go­
,:ernador e autor1dad~ visita­
T.3.m dois colégios. o Prí'sidente 
Kennrdy, em &Hord Ro:-ro, e 
o Leopoldo ).tacharto, C'm Quei­
mados. 

Sc:"Undo o Dr Sam•wl Vi­
.ela, a campanha foi c>,trutu­
rada par.'! atingir a mt'la ji 
<•Ut". no antigo Estad" do Rio. 
c·m 19i5, e na Guanabara. em 
1973. os ohjet1\'os não !oram 
atingidos P.Ha tant:l. •-<"j:Wn­
do a Ora. Noê-mia. entre o:­
di"."t'TN>S meJOS dt- di\ ul;açâo. 
11tihzou-se A. própria criança 
matriculada n ...... din•r-sa, ("'.'.'! ­

rolas onde Sl' daré a \'ftCina­
cão .A maioria dC')as l""'tá 

CARDIOLOGIA 

"01a d. l111xa .,.,ti 1a dos \',1d­
nad<>s C.? rrteSl"S. 11 4 tinos 
mas. at dos a uF'J., a 
prornoçá• ,umamcnto ,1 
rarticipa\.1 t ~ou J.0~ f"'"" 
<"om ba~ta1 , c-icladc:- "..:, 
tnnos mi'."do 1a dHJ\ 1. aftr-
mou a~ l"C'P.:,): trr à o Dr. S,1-
rnuel \'ilf'la \ta Deus ,, 
~rAnde" 

A Coordena,1ofH local da 
Cllmpanha. a .\,s1s•('nt Soe a• 

• n[!'ela Cni.tina C"ri1z :-::: rtrr-!, 
,fa. SEMBEl\f. afirmo :..:e· lu­
do o qur foi huma .., n'c 
pos~i\·<'I f.tZt"r para o u • 
da campanha, o foi 'J..· ';i.m 
eom diíic-uldack·<.; d<' ,·iat·1r:,.,_ 
:nas. por outro lado. con!-r2 1 -
m0s doS jornais locais ~ 
Jebora('iío indis()',•nsá\'el para ;• 
\li\'ulgação" Ela atirma qur· 
tudo corrrrá ~m r os obj1 -
ti\'Os snin alc.•ntados . Com 
q1!e ronc-orc!o11 o St"CI'('t;,r;r 
Municipal de SaUdl". Dr Jo .. 
~<- Car1o'- elo VallP "Não im­
oortam A~ rlificuldac1P,;;_ qt1An­
do a ffl"la é o mais impor­
., lntp" 

Do Pos1o de Saúde. C'uio<: 
nc>cl"<.SidadP-. conhf:'C(IU, o Co­
·-crnador <' -.ua comitiva s<- di­
t·•giram para o Grupo Escolar 
President<' Kennedy, acomp:1.­
nhJdos, ainda, do PN'feito Ru\' 
rlr Queiro,, do SC'c'rttário Mu·­
nicipal rk> F.ducatiio. Murito 
da Sih·a Alves <cujo Secreta­
ria tem rmprestado total M­
nfl('ração A campJnha l, do, 
neputado-. Joc;é Haddad e .,.or­
tt<" Lima. dos vC"readores Má­
i·io Marq11C'~. Adj0\'aldo da Sil­
\'tira. DirC'f'u R-~mo'- Franci~ -
co Pereira Lima. Adalto Var­
~s e S("hftstião PC'N'ira Por-
1,r,,s 

Ali eh• assistiu a nlgumai. 
, JC'1naçã<.-!C que se- iniciaram 
às 8 horft,i; recebendo, depoii. 
um grupo de prolc-..,soras qur 
lhl" solicitaram .i f"l'}:üpara,,;[w 
,·ntre efct1,·as e contratadas 
já que <•,l;t.., e-stão perceh<'ndo 

mu 1.s •I ue e l) C"..o\l I nado1 
prometeu ..iu est · a > as-
1unto, mas 11.1gcnu q 1c ,.las 
procurn· <'m ,.. Or-putac1o Jor­
g(' 1,ima, ali J)Tc'<:c.•n11', pois o 
AHUllto ero malS do l~isl.1-
11\:,l que, Jo f:"<C'CUt1\J. De 
B<-lford Roxo, a com1ti,a sc­
din~111 a Q,wimadns, oncle v1-
si10l1 a E.-.eo1a Municipal Le,,J. 
r.olco J\t~chado, onde 1.-mi"km 
muitas nças cst.tu,m sen­
"º \BCllltt !, 

E..,tiverttri · r r ~ntc1, aind ... 
as vtsitas, A I ._ ,.,m Xati~ 
ndRdc• Patrício A. t ,. Dr 
Paulo Ganimi, Gus • t dt 
M,ltos, Llzi~ Nogucir. :i.-

quim de Oli\'l'irn e 0111 ro.:. 

,\ C.:,UIPANHA 

,\ campanha de ,·acinaçã'> 
rnntr: a poliomielite c:e 4?Sten­
(1eu ~t;rantt- ('sta semana_ Ela 
~:e dt•,tinou a cr!ança d<- 2 me­
ses o ·1 anos de idade que re­
cel><-1 .:.-> após .J vacinação, a 
data p.1ra a segunda dose que 
"'<'ró m:r.istrada junt .. mcnte 
com a vacina contra o saram­
po, daqui a d3i~ mcsl'~ . Diver­
sas escolas, l'm todos os Dis­
trito de Nova Iguaçu. funcio­
nar"m como Postos de vacina­
ção, alêm do Posto dr- Saude 
do C....ntro e dos Distrit~ 

A terceira dose ser.5 conhe­
cida naquela oportunidade <' 
aplicada junti:mente com a 
vacina contra n. tutx-rc-ulosc 
Para que a vacina S ,bin tf"­
nha "alidade, é imperiosa a 
aplicac1\o da-. três doses A 
crian,;;a recebe apenas algu­
ma.oi:: gotas na lingua. -;endo 
indolor e aplicâvel ~~ qualque1 
criança, mesmo com rrsfriado, 
tosse. catarro. dor-de-ouvido, 
verminose t:'tc. Só a crianca 
com febre, diarréia e võmit l 
não eleve ser vacin.1da, ,•indo 
a fazê-lo tão logo c1~-..sc e,str 
quadro 

A ,·acmação é obr1~atória, 
devrndo os pais fawr Ddo o 
sacriíício pOSSi\"C'l par; \.'Bcinar 
~eus filhos . :,;ach. paf!a a per­
da da \.ida de- um filho! 

Advogado 
nr. A.ldyl Martin• Pereira -
Advo1ado-A1 3•• e s•• telrH, 
dH 8 b 12b - Av. Amaral 
P~lxoto, 130, •1302, N l1uacu 
- Em Ntl(poll1, b a•• e s••­
felrH, dei 14 h 1'7b, 00 ltdl· 
tlclo do F6rum 

Telefone 
Compra-i h·letonl' ·1 ratar 
Rua Cap (;a,pa1 1H, (:I 

ST ~ílson 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE E;fORCO - ELETROCARDIOGRAF"JA • 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz MoaciJ Marquoa Me,-,:lo. 58. aala 605 (ao lado do l'oruml 

te~~ndo1. qJarta:s e •eztas. das 1630 às 19 h, 'C.)ovenlo com PononJI INPSI 

Serviço Odontológico Especializa~o 

• SASSE 
• Soclla Clubo 
• Pf'trobrU 

D11. IVAN FONSECA 

OGC N. 2871.15t7/00I 

• Corra • llonte'plo da 
ltamtlla Fen<m&r1a 

• Souza a-.a ... 

CIPO N. IJ7 

DLUUAIIANTE , DA.!! 8 AS ~ HORA!! - RUA NEL'ION IIAH<!IS. '1:11 - TEL :i9U 
NOTA. IOUACU - B!n"ADO DOJIIO 

BRUTnLMENTE ASSASSINADO 
f UNCIONÍRIO DA ÓTICA ALE Mi 

L,111. Al.igu .. t,) Mugn1·! "Ultf'1r ,_ :l:l an,,,-, funcmn;u10 th 
út1ca AI m~. -i~ !.', cic!.~u, foi brutalmente n!lsassiru,do no m~ 
ll nor lk· um autrMÓ\("l, 113 1nat'nigada de quarta•h-1ra LU17 
AL~'-"'lt. 4 , a muito l' hecido e e,;;,t1mado na e d dt", fo, 
atingido per H'f<' ih~ paros rc.· :-evólver na cabeça. n<.i pr1to e no 
nlJ11ÔmP11 

Moratfon :- •lo Ilall'ro la Posse encontnr•rn. na manhã d~ 
<1ua.-t&-l<'1ra ui! m· o r :t.rT fJe propriedad<> dr ::--=itson "'lug1J("l. 
irmão da , 1tim,1, ronl. nJn • -n s<'U interior rlo1s cadã1,·eres, A 
fH.:-.:-n q11,, l'fli m,,1 ta ,,m <·comoAnhia rlP l .u,z A-1~11,..to ~' infh 
não 1, 1 iôt·r1tif1r,1r',1 

Embora Oi k~'-'DICS tf''"'lharn lc\'ado o toca-fita,ç; do c--r 
, . o c!mhcirc. e O'i tiw.:um• 111?s das \'Ítimas. o Polic1~ acredita 
qL.. n crime t, nha s:ido Cl,r.'ktidv por vingan('a, dcvirlo princi­
palml tp .i sua b ·taliôotiC' (" po1 ha.ver indício.;; de qut> a,; \.1• 
timas te1 ·m tcJ,, at:-aidas :1 um.a. cilada 

PRESE:--.'A ;,<; MI ,1. HER 

~lor,tdorcs '1a• rC"donacLd"> l'C\l'laram q~ o~ as!-rss1no:. fo­
rnn t,c .. ._ c-11t.c t•lcs h,~, ~" 11ma mulher e, segundo a .Jfirm.a­
ção de um dPks, esta m•Jlhcr :iinda retornou ao carro antes 
de- se n umr Uús ('Cmpar~.i'i e fugir, abri[!ados pela e~curidi 

O:. pc-liciai~ <"!tão pt<•í't"nSOS a acreditar '}ne- a tal mulh 
· ·"ia :itrnid"' o:. jr \'" 11,;; a ,,,·:·a CiJJda, ond~ foram vifimas df" 
cruel nr.innça 

CHUVAS CONFIRMARAM 
PREVISOES DO CL 

No~ Ultimos artig0g publi­
cados no CORREIO DA 
LAVOURA pelo agrimt!ns'>r 
.Frederico Fernandes Pereira, 
nos quais foram levant.1das 
as cau"-a:-, e ori&(•n:-. das en­
chentes no llunicipio de ;o.:o­
' a Iguac;u, a.s autorid:tdL·s 
Jol'am .1lcrtadas para a oos­
trução das \'3.ZÔl"'s de ágJ.."ls 
que o muro da Ct'ntral d<J 
Br sil. t•nlão em construtfio, 
iria r<:>prcsentar em ,·ãrios 
trt•chos daquela rrrro,·ia E 
Jan'H!nt.•\·dmentt". tal pre\'islio 
, l'ffl :-.l'ndo conftrmada nas 
última-. chuvas. ;,,gravando O'.'.'! 

'-frios: prohlemas de nossa ÔP­

'l.mpar ·da populatfio. 

~ c,s me!;m~ art 1,us. Fre­
derico Fernandes Peréira I,·­
\'antou a história do abaste­
cimento d"n.f":.Ja em Nova Igua­
çu, que mt'n,•ceu agora e_xten., .. a 
referência. r • C.ãmara do 
Deputados. do p'3rlamentar 
< mt•drbísta . \nt,)nio Ferrcir:i 
da :\lota. Nt•!.\s'.? e nouU'tl dis­
cur!io. em que aquele Deputado 
Dbordou o vergonhoso pnblc­
mn do mPnor abandonado 
sent<"-se no rt'presentante opo~ 
sic.onista o objf'ti,·o de J(",·an­
tJr no Congre .. ::-o. os tC'm3!õo 

Qlll' no momi•nto attnr.<'m m 1s. 
d-:.- J)('rto os intt•res~<"S do l\lti­
nJcíp.o 

CASA DE SAÚDEPN. S. DE FÁTIMA 
URGtr.ctAS CAR.DtOldGK:AS • RESP1RATdR1A 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDA.DE CORONARtANA 

BIAO • BENNETT 

MARCA PASSO CAflDIAco 

CORPO CLÍNICO 
01t1. lDSON ..... rros 

AfONSOH.VGURIQ 

JOr.loUHl1IS.bU.tJrTt 

*.IA IElt~OfHO Dll IIUJ.O, MM NOVA. IOUAÇU , •1 ,o,,,r.s lfle-)ffl-J:ICI: 

PAV1LaAo 
H orário 12 

- 21.2.'\ hora., 15 - 18.:._ 

Horário 13.30 _ 15 3} 

17.20 19,20 - 2110 h..; 

HoJ1• e am,nhá Tt~ 
to'". rom Ava Gafdn.u r 
Charlton Heston I censun • 
encs t De se-v,Jnda-!e,ra 

1 
r!omin~o r<"pe1P o pro:--rallli. 

CINl: IGl.'AÇt 

Horánn 13.fi - 1~30 _ 
'°OnlS. 

HOJC' e Pmanhã "K,ratt d9 
morte" ( censura 14 ar. 
Dp ~cgunda-(eira a domi:r 
.. TTinity, al~uém te n11«1 
cem Gt"Org-e ,'.\fartin e ~ 
Malf.ltt1 (censura: 10 Pnos 
''Brucc Lce. o vOO do c1n,· 
f ce-nsurn H anos\ 

Oracão ao Divino 
Espírito Santo 

ESP1RITO SANTO VO<l 
que me esclarece tudo. qut 
tlumina todos os camlnh~ 
Para aue eu atinja o mtl 
ideal. Você que me dá o cka 
divino de perdoar e esquecer 
o mal que me fazem e qu!" 
todos os Instantes dt atl 
nha vida e~tá comigo tu 
quero. neste curto dWop 
agradecerJhe por tudo , 
confirmar mais uma ve1 C1f' 
eu nunca quero me .sepa.rv 
de Voeê. Por maior que • 1 
a ilusão material, grande 11 
rá sempre a vontade que 111 
smto de um cUa estar cem 
Você, todos os mtus .rmiCt 
na sua Glória perpetua 

1 A. Pt'S"ºª dcwrà taZt"r e· 
ta oraç.:io 3 dia~ seguidos. SC'I' 
dizer o pedido. ~ntro dt J 
<Las ~e-rã alcall('3da a ÇI~ 
por ma1~ dittCil •llll' seja, 

Publu.·iu· a~!-im que rectbff 
a graça 

M L 

Cama flower 

CENTRO OE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Pa1a dr, :-, , l ,· pn ... 
1
: 

u'"' ,.Jma h 1.n1a.J.: 
compre, .,\Jugu(" ftl:a. rs 
Otásio T .11quino, 231-t LO~b-24 

·~•H•N Cllnlc .. - C1topai.,1e,ta - &ematotorta _ 
Oloam.Jca Kesplratórla ~ Equllibrto AcJdo S..ee • 

U1dro-Eletr1co - Colposcoria Prev,.~tivo 
RUA OTAVJO TARQVINO, 1' - SOBRELOJA t 

E Oll"ICJO MERCANBANK - TEL 2653 
'""';l. r1u•fu - Eltado 4o Rio de J•oew. 

u, Jns~ r ul1 R1belro - Dra, 6dette P'. Ribeir-. 
Dr ,.auto Cu.stavc, C" Cunha 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário 4•, e 6-ª· da6 16 às 19 hi,;. 

Rua· JUb Moaclr Marque1 More<lo, 58 aala fl03 
Nova (sua(u RJ 

TELEFONE 
Comp:-o um trf fc;~ R; 

l\",1\a lgJLo1,,'U Tr •tll1 à 
Cen} Sarana :ZH.. i 
Cl11c. ou pelo te-, i9t--O ~. 
- - ·ni; d,•pots das U 

- ---------
Contador 

( ._ JJCC'IO ltZJ.IJO C'll ct::--:f(l' 

;~::i~~; ~~~"!4,p.'5 
-l'UJto1 de -ç. 1f'Yfo cnlJI 811 

m~·:,/~:uc:::rfJ. H V('lrtJtia t :....:::::·· ~; •". lj 

fofíC 



fi 
~ 

'4 .. , 
fo, ~. 
" 
''l 
A -~, 

11 ~1, 
r ~ ~ 4)~irj'J: ' 

l,ta . s.;;:., 
'e •• 11,i. -~- lo. ,.;, lrii,lili.i 

C1,,,lt""1/'' ,'l.., 
~tr~.s, e.t-., ~ 
-.,,,,. D,, '""' 

llli,,. ,,;":lo., 
O• 

• o ,,_ 
,. 

~ IGt .. 
11o,ário. .\(\ 
i..°":ts. lJ4.;_l ·" 

de 
lfojp •• 

fnl)rte ,"~ 1( n. .. ~i:,ii.,,,. ·1 

f 
.. l'rin,jtv ai ·forra" 
rc-n,r,"' Mm,, 
lL,Jf,~~\tan;; li; 

'Rruce Lee, ~ : 
'ce..i..~ura l4 a::.1" " 

--
Oracão ao Dmir 
Espírito Santo 

F.SPIRITO S.tvro ~ 
Que me escJa,.., 1111 
ilumina todos o, e,::; 
para ooe ~u atinja " 

·
0 Ideal. Vocé que m, l:i 

divino de penlaar , !llil!o 
o mal quem, 1'11::1 

•· lod°' os lmta111,, d, . 
•· nba Vida e,ta Cl!Ol' 
iS que!1l. n~ curlo :!,:, 
" agrade(er.Jh< por mi: 
,. connrmar llll,!5 um1 ;~ 

eu nucca 'l'f" "'' ..,. 
de você. Por maio: I"' 
a llusãomak!ilJ.çd­
rá ;empre a r~ 1'< 
s:nto de um dll ""' 
Vocé todos " IU"~ 
na sua Glor:. ~ 

,A pessoa iltl"' ~ 
raotaçâol_d;a;~ 
diz<l o ped~, 

"-" ""' cJicilQ"'.,_ pi)~:;., ª'"" !? 
a çaça- li · 

íl 
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em novo molde 

PASSARELA CONTINUA 
ESCURA 

Chamamos., ma.is uma vez. a 
•tenção da Dh·isão de Ilumi· 
nação da Prefeitur.::, no szn• 
tido de mandar trocar as lãm · 
~das dos postes próximo~ J 

passarela, que continua às e!-­

<"Url'-. Agora a situação pio­
rou, pois as luminárias insta­
ladas do 1ado da Secretaria 
d<' Saüde t?mbém p.?rder3m a 
função. Trata-se de uma ne­
cessidade, urgente, não porque 
o aspeC'to é dos mais f~il!-, nn 
<-entro da cidade. mas em fa­
ce do perigo que oferece aos 
tr.1nseunt~s bem inte.,cion?­
<los. 

l o A!\"INHO DO 
AXDERSO:sl 

C.Ompletou ontem. seu pri­
meiro aninho f iÕdo nrimeiro 
,ono tem de ser no âiminuti­
vo1. o garoto Anr.ferson Sil\'a 
Soares, filho da excelente 
pessoa h:1mana, que é o Elia;. 

Jo~é Soares. Secretário Exe­
cuti\'o da Associ ... çã, Comn­
ci l e Industrial de ~o,·o 
Te:uac-u, ,. ,je sua <.>Sposa, Pro­
fessora ~faria Lúcia Soares 
A f~ta serâ no próximo i:-5.­
t:áb-ado. no salão paroquial d· 
In-eja de Santa Maria. em 
Eetrcrd P..oxo, onde Andel"!-on 
E-- seus pais estarâQ reccpcin-
7.anrlo º" ami~. 

OSIRE~ E NILZE 
29 ANOS UNIDOS 

Acaba de completar 29 anos 
de feliz nnião, o c~sal Osires 
N::.-·ves-Nilze de Assis Neves, 
<'le, professor dos mais esti­
mados e que atualmente diri­
ge, no horãrio noturno, o In!-­
t:tuto de Educação de Nov~ 
Jguaçu 

JAQUELINE TAMBÉM 
Al\"!VERSARIA 

R1!'Cistramos, embora com 
é.•tr:"so, o an'.\'ersârio d~ jo· 
YE'm Jaqueline Brandão Soa­
res, ocorrido n:., último dia 
20. .!aquel!ne recebeu seus 
amigos e colegas em sua re­
sidência, oferecendo um co­
quetel e. feliz da vid~. com ~ 
"'resenc::ri de "alguém", que a 
Dra. $ada não quis citar o 
nome. 

);!A!'CEU SANDRO 

Enriquecido mJiS uma ,·ez o 
lar da querida -e estimad:i. fun­
c-ionâria da Prefeitura, ~hria 
ria Graça FurtJdo - m-::-.is co­
nhecirla para os íntimos como 
Gracinha -. com o nascimen · 
to do lindo e-ar:>to Sandro. dia 
21 p.p .. n:,, C.:i.sa de Saúd2 ~ 
~ <1e Fftima Vai 3"'!'1i o;; 
votos de felicitac-õl"'s a Graci­
nha e- seu esI)Oso, caehno 
MP~quita. 

RCALIZADA ONTEM P. PROVA DA 
MARATONA MUNICIPALISTA 

CC.S e;,1:-11 - 1\ ;\' or,:i de Educação Moral e Ch·ica 
-da SE1,H .. C, 1c-al.:tou <r11'•m (c!ia 29J, às 9 horas. na E 
M Mont.Pi.:o 'Abrto. n l :1 PrO\·a da Maratona l\1unicípJlish 
Cnmparect:'ram ahuios ,1,,. l " e ?. .o Graus a~-. E,;coJJ;, NU 
dccs: M111:icipa·<i'; <' E.qadué'i:". Ar1t?S da prova o Ass.f'ssor reu­
r:.u os: J')rOf"'Sif re!. <' <lho?t<,rcs que, acompanha .. wm os alunos, 
<..a1~~T!do brc"'" --xp,, ""IÇ,~.:, 1M,tltar.do a imporUtncia do <-ncontr() 
dv1l'I) que '1...,,a &:" J"'Cali;,a, ronsilM'rando ser o primPiro ~ ser 
lM• r!n a ff-llo no M•1ni('lp o rfo No\·a I~at:u E<i.ti\.'c-ram ore­
u, e. PT-f SOMS .Maua rri,..tin:1, da C'EC'IVE do Fstad(), r 
~.- .'· r,, cn1.ar_rto a <11cf,,. da 3 a Regi5.o E.;colar," o Pr>f. 
Sé~111 M ' ·ra D;r1 tf\J d.• C, M Mrmteiro- U'lbatn 
se., Pii-t t· -~r~'." th 1 .a Prc,~ L..1. Maratona Municipalista 

F "-f \!, • t r J,l ~ ... E M Pr~shlent(' Ca.'-t1~Jo Bn.ri­
co, F ').,: l-1 · .,, <~· :,, ., F 1\f E!:itanic,Jau Rihelro c1o 1 01.ll-

~.- 1~ \l f ''i, '~r·:1: n~·: M~;~: E B1: Ám!!.0, ]a thm 
rzir... E T V_."l_ r l • R M f_ IÍ'l T L·ff'I()~ \·1cin 

CORREIO DA LAVOURA ,,0-1, e dom g 1-5-PTi7 

HUMP!IHE) 

!;(JAHIRABA 

\ Magnífica a festa em 
louvor a São Jorge 

:-F.l\I." r,;",\ DAS 
CO~IU:,/ICAÇôES 

Como ~6i acont.-ccr anual­
n"('nt<:'. o dinâmico PX-Clubc 
de Nova I,:.:uaç•.1-R.J fará rea­
i z,•-r d1..•mom•lra("ôcs pUl>lic.~,;; 
de radioamadorismo e Fé.iLXu 
do Cidad[10, cm comc-moração 
:10 Dia do Trabalho D~sle 
modo, os r ldioamadores esta­
t llO 11a Praça da Liberdade, 
da~ 9 {I,;; 17 horas. não apen.:1s 
.1manhã, mas a partir de ho­
je. Est~râo colaborancio 11es­
sa:,; demons traçlies o _Ci>ntro 
<le Operadores de Rãd1O da 
Faixa do Cidadão-RJ, a Li­
ga de Amadores de Rádio 
Em ssão-R.~ -- LABRE - e 
o Lions Clube Arpoador-RJ, 
que é constituído apenas de 
r.1.dioamnôores e que, pela 
primeira \'ez participa de_ tal 
c;,ibição, \'alorizando alllda 
mais o excelente trabalho do 
PX-Clube iguaçuano. 

A Prcfeitur., também cola­
t;ora, com a montagem ~o 
palanque e O PX-Clube env!a 
men~agem a tod.)s, no senti­
ão de que procurem con~ecer 
a utilidade des.sc excepcional 
''tio'6oy" e instalem em seu 
carro ou residência, . uma es­
t ação radio-transm1ssora-i:e­
ceptora, que não custa mu1tv 
caro 

OUTRO ANIVERSARIO 

Aniversariou no último . d_}ª 
zs. -' Srta Maria da Conceiç~o 
Moura. filha do industrial 
João de Sonz,:\ Moura Em 
~U3. r;:-sidência. a anh·crsari. 
ante ofereceu um coquetel e 
pôde rever seus inümeros fa­
miliares -e J.mir,os, entre os 
quai._ Cláudio S. Moura, Jo­
..:ê C2:rlos Cotta do.s Santos, 
João de Souza M:>ura Filho. 
Gelson Cotta dos Santos. Be­
nõnio Mota d? Castro (Secre­
tário do Ministro Nasciment,:') 
e Silvi) e m1 1itos outros. Na 
cportunidade foj estabelecid'\ 
uma liga~ão telefônica, via 
E'mbrateJ, com os familhres. 
em Fortaleza, no Ceará. 

\~SIS C..0:-,JFJH.l\ \D J 'l \ 
PIREÇ,\Q DA , CJNI 

O Sr. Assis \'h~iu z.·crmrn­
les vem õ.- ser confirmado 

por mois 11m biênio na alt:1 
direção da 1..ss,xinção Come-r-

ia) l' IndustriJl d~ No\'.:1 
1. uaçu, .t\litis, poucas mud,1.n­
,: s foram ft>ita:s na a1ual di­
rPtorin r.la cntidadi:-, com .a ín­
c-lus.ão doe; Sr'-. Erick Victor 
BuschlC' (2.o S{'cretário\, 
Ofh()n Ramos <3 o Sccrc-tâ­
rio\, " L-iuro Th<'oh'lldo Chie) 
t3.o Tesoureiro) Continua­
r:'lrn · Sylvio Coe-lho e Geraldo 
]\.fi(llJf"]-')tti,] .O (' 2 .O ,·ic~; 
Jo1~ Marinho, 1 o Sf"rrf'1ári.,; 
Nime Jorge Hal>f's Filho "' 
Manoel Cãncfüto d~ C''l!-1 
Filho, 1.o P 2.o Te!-.:>ureiro•; 
Vicent(' Guimarãf's Sobrinh'J, 
Diretor de RC'lações Pühlicas: 
Evaristo Alves Vilar, Diretor 
rle Relações Sociais; Jo!-ié Cí­
<·ero Mara•:::-s de- Amorim. Di­
retor d-i:- PatrimôniJ: e ,!orge 
Ferreira da SilvJ. Direfor ·lc 
Patrimônio. Também foram 
reeleitos os Srs. \Valter B,r­
~hi e .Túlio Góes, respectiva­
mente Pre~idente {" Secretârio 
rlo Conselho Delibera ti\.'O 

tNDú'-TRIA & 
CO~fFRCTO 

Especialista em .ntigos dcn­
târios e com ,:r;md-e varieda­
rle de material médico-cirúr-
1:(co . ., D,.ntal Cirúraica No­
"ª Esperança tr.n para Nova 
Iguaçu o conhecido tr~tamen­
to do Dr. Scholl, pondo à 
di'.C:oosic;o do oúblic-'> botas e 
p<>lmilhac. para pé rhato, rne­
Cicamentos e-m tl:CrJ 1 para 1s 
pés, meL~~ elásticas p?ra va­
ri7es, funda~ para qualquer 
•ioo de hérni<t cintas opera­
tóriJ<; P modeladoras C' outns 

rrod11tos df" sua especi.i lidade. 
Todos são encontrados na A v. 

Marechal Floriano. 2 .116 

centro. "Pedicure", hora mar­
cada, fone 767-7746. 

Oiariamente de 2.a a 6.a-!eí.ra 
llor--.. m?.rcada : 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
PP-rlt,-tria - P uericultura e Vacina., 

1 

('n,<<.UI.T()R 10 
Av (;ov Amaral Pel.xoto, 409 - "AIB ?<'1 

_ _ _ ____ "_.º_'_ª_rg_,_,~_c_u_-_ F._.,_,_·_d_o_ R_in ______ _ 

\ Clinica e cirqia ~os olhos 
DR. IFDISO FITORELU 
Profeasor adJunto da O. li . G. 
Iterá.rio· quarta-feil'a, a ta.rdP 

l!:ndereço em Nova Iguaçu 

AT Amaral pe!,ruto, 271 - 7° - Bata 70~ 

No R!o cT!Juca 1 - com hora marcada 

coo,uttórlo · Rua Oeneral Roca 778 - Bala,, soe • eot 
Telefonea 268-2841 e 268.57'77 

<...:umu ha\Jo\mos pn.··•bb,, cm lace do ê.xito da,;; promo­
\'O."!. antcrintes - ahncx;u. bln~ e angu a baia~a . .?lém d<J 
c·ntl:si.-~u,o {J\1..: v.dos H.>rit.&mos reinar na Conus:sáo organ1-
;i:adorn -. a t:.1dic:onal fesle em louvor ao glorioso santo. na 
Itrcjn dc N. S e'" !.-út1ma <' São Jorg~. _nesta d<lade íoi um 
das mal~ r·onr?:..·r;d'.\s a qt;l" temos assistido 

( ,.,rr:pnU-M' t'J<1•l o r-1 ,g,ama ~laho1a.(k) fiáh..?tlo e domin-
go, dia,,. 23 e 24 . 

Et:tre as .-.;QI, nidttO,:,s <1l e solJiYS8a1ram, com louvores e 
._ipl·m.so:-; i;crais, r1 g;~.1.1::i.· ,t• .~ mí'"sa ~olen,• pela manhã de do­
minP.<", t1ciricin 1-wlo c,:~l •maóo i--x-cura da Catc-dral, Pc. D1-
nart~· D Passos, s:1.rnilta<lo reios irmãos sacerdotes L:1iL. e 
Tarcí~io França. Compareceram àquele templo, onde se ouvil 
agradJvclmente u:n <:01,, ~(,h ~ dir~ção da Profa. J~~in Bor­
ge:. Pereira, mnnt·tc,::;os r1c1s nao iso d? N. S. de F_atuna, mas 
sobretudo de Sdo ,lcoq;:,e, 11<11élndo-se entre as autoridades con­
vida<lJ.s, r-.'.'C('l.i)d;u; a,N1C'1tsame-nte pcbs presidentrs, Sr e- Sra. 
Dr Elmo Braga ,, Frcl".'ito Municipal, Dr. -!oão Ru!' d(• 
Qu·•ir<,z Pinhf'itO t· -:·xA. "'f)OS • o vicc,-Prefeito, Sr. ~uO'~·m 
Peixote., ooomranhado Õl· ~\,a distinta 1.--sJ)Osa. ~ o Pres1rle~te 
ela Câm..;.ra il1unic;p,.I c!e Nr,va IRuatu, Sr :\huro Fe-rreira 
de Castro. 

Como 01 aUor tambu,1 daquela cerimõnia.. recordou pas­
~-agcns da v:da glo1 'º"'ª 11.• S5.-, .iorgc, com _o brilho de sem­
pre, 0 ViJ!ÕriC' Ja lg1 c-j:-i e.e, Sag;c1do Coraç;..io d? Jesu.o;;, dn 
CaonzP. P(" Dinar!(' l>. P::i·-~os. 

Regll-trarJ,n-!--•.~ é.inda. c.:1 ,mo notá\'eis entre os fc>sl:!jos de 
clümirgo, <1 p,1 anóiosa p11 •."~:,,,~O. i1 tardt>, percon-;,ndo ,:.s r:u~ 
Ccl AlfrêdO S.Jah·s, Dr Tibau, Bernardino Melo, ... lo~esta 
Mira'l<la C' Ant,}n:v C3rlos., ccnduzindo respeitosamete as 1ma­
gcn!ó; ornamentadas ("-Cm flore; .n2._turais de. São Jorg~ e N ·, S 
de Fátima, t' iJ. Pc-it,~. na~ rrox1m1<la?e-,.;. e a. v~lta d~. tem~:º ct. 

mass.~ popular qu- ~"" citn·n'u ouvmdo musica e sho," (' 
participarck g'"'str ,sam('nlc. a!limando-8:~· dE: todas as barra­
quinhns, de jocos ~ _gulo!--<'•mes, que J.h se instalaram 

Merecem (loeios C!--pe,:-;a,i,;, pelo empenho qu~ demonstra­
rum, pela elegànc:a e a<·<·rto com que _se .C?nduz1ram, os prc­
~idente,; das e :.missões ma~c-ulina e femtnina. o Dr, Elmo 
Br~ga e sua esr0~a. Sra Mariazinha Braga, qu~ decer~o 
foram ü.S-Sisti<l•-~ :-.êmfraH.tmente por todos. os demais [_estei­
ro:;, fem exceção. r~ àaí o ! .. ~Jcets~ dos ma1or.2s, dos. m_ais es­
pl?mt.o,·0-:,-,s d~ re~ ta q11~ H• ,"'lr_eamzou para lo11vJr ~alS 11ma 
vez a Sào Jt.r1~e. ,·on<'~umrlo·!:C ao mesmo tc~po meu>; i! re~ 
curs, 5 para a corclt•sao ,ta: obra_s de arrem. te rtaqu .. le ho 
nito tc-mplo (•atóli: ') da P1~ç, Rui BarOOsa. 

Ac.:>litacto r~elcs 1rmãos i-.,cerdotes Luiz e Tarcísio. ~ran­
~a. (, ~x-cura .a CaH;'dtal, Pe. Dinarte _D. Passos, .0Lc1ou a 
mis~a soleí"C ·~M l<..\;\·or a ~2Q .Jorge. _lnumeros festeiros, pe~­
soru- da no!->sa ;ociecladc, f 1( i.• e autoridades. compareceram ao 
ato rc-ligiosC". 

Dr. VALDIR LIMA 
_ PEDIATRIA -

Consultó:-:o: Trav. A lm~rinda Lucas de Azeredo, 11 -

grup,:, c~;!u'itasN~~; ;ri:_:~is· a partir das 8 hora.. 
T(")C:>fonc no Rio - 260-8406 

REGISTRO DE TIJOLOS E DOCUMENTOS 
CARTORlO RODOLPRO QUARESMA - e• onsro 

Reg1st,01 Diversos - &,crlturas - contrato, -
Pocumçõe• - Ftrmas etc. 

Rua oetQUo Vargu, 32 - P'one: 2928 - Non Iguaçu 

Ora. Rosa Maria facuri Rap~ael Cardona 
PSICÓLOGA 

Adultos e Crianças 

Cou~ultas mar<.:o.da~ pelo tel. 767-5882 
2.a a 6.a-feira. das 13 às 20 horas 

Rua Prof Paris. 58 - Nova Iguacu 



ESt>Ott'l .E::i ----------
A D EM AH MOSCOISU 

O PROBlfMll ( DISCIPLINAR 
· coRREIO oA ·L.AV.OUH~~ 
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,~ 
---• ~\J1gu(•i Fort'-' ·~ AI 

E' cumL•m cu\·ir de, dil•scntcs dt.: ag1·emia~ões e•rx>c­
ti,.1s !íJiadéb, e.: tih• mesmo d(.• torcc.'llorcs na ocir'- dos 
campos, ·~rt 1 ic-.;s ~\~ naus C11n:n,~ a L11.;a de l) ,puno.., 
c)c :,:vv,\ I&t1a,;u U ... VN;:1 Sempre- lUI? se ofrn.·ce opor­
tun.d"de n:-lJa~t'm ·:-- u-s:-t.s o-itiCth.. , ,n enknrtcrmo.s qw• 
cn· ,;11a J•1aic,1a ~i.t( 1111u11dadas e q ,e os (',Jticos na0 
upo11t ·til •Ol..!t,·ct'"" i:a•.1. que os erros sci;Hn <.:,>rrigidQi Sindicato dos Rodoviários é lider 

isolado do Campeonato de Andebol 

r iano dos Pa.sso.s fi)r tri 
tf',;;, rl~m111go Plls:IJ.d J ' 

~cJ~:ic;ao, Pre!;r'-:-,te @ t 
_ res1dc.>nte, rt-spc,('f!' .. ·am • 
l\~orro Ag~dr, F,.. A ~ 
ra amanh<1, com éU1.;.. 1-. 

ria. • O tricolt"Jr ni~ 

l:.ml1ot.u ,o!. folt,..- h'n1po p,·1·n acomp dl' perto v 
u·ubalhc: •l'.JI' :,,.· C:L~\.·nvoh·<-' dentro da !i LDNl, nos 
d•,·crsm, conta tos -:,qi.; :n"ntemo.s tomam lhecimcnt-l 
L!c que t) de-;l'j.1 de un.l'ta'. dtmonstradn , ctirig,•nt(;'S, 
ª" ,·c;i:c.s é fl c111<l;c1a! a alguns clubes _ ""º entanto, o 
qt.J.e t~mns r,odiclo <lis(t,ar, quando taxam Liga d~ d~·­
~c1gani1:a:ia, \ud~•<k·ira bagunça e outros adJ<.'l1v..,s, pou­
tn Ji:-QriJcilJs L çu1..· l,11nca :-eus ditunndores ·'{Jlc.sentam 
Ja•cs C'Olh.:ret•_-:-. t.-onr 1 ~Jação .J.O mal c>xistt.•ntc para que 
:s.e pcs:-.a .-x,1-g:u1-;u, Jsso jã ::;e tornou mania, p.Jl"quc 
d('stk• o:- !dr-~ eh.• H66. QL"ando travamo.s os pr mt·,, ,, 
couvto.s ·-on. a t·lll~i'.' Liga Igua<,·uana de Desporto. 
(LfDI. ,)-1\·Unús él m:·s;ma musica, com O,s mt•smos '('. -
:sos ~itos as , ~~es JKl1· pessoas que nern sabem onde J 1c t 

a Fede du elltidadt'. F'azcr:c'o um exame de cJnscjénc ~. 
cheg.:1mo ... à CT•11clu!--ãc, qur os principais responsâ.veis. 
p~r toda .-!--Sa ae:sorg.1.1:iza("ii<' $ão os clubes. 1ue não se­
gtAem u,j1~ ,;lt't'trlz d1~r.iplmar. Neste caso, o único Pl!­
cado cja 1 ig:: <·011~istC' cm não obd,:á-Jos a d.ispens.=-r-lhl¾ 
" devido re.•:Jcitc... :-.fo certame d-1 Seguncfa Oi.visão de 
76, o lntimic1ade f"C loi .suspenso por 120 dia..'-, entre­
tanto contmucu stm, RtivirlP:des, jogando, inclusive, amis­
to.samcnte a,n1 1,m cJube da l.a Divllião, sem que a 
Lig .. !om..is.s~ <1ualqu-.~r pr'>vidência oo caso, punindo os 
dois. Rcc .m\rmcntc, pelo Torneio Imprensa, promoção 
que !(C d is.se e fil'in.a, ~as l"Qa]izada sol> o patrocínio da 
c.•r,tJcl'~dc- ma~o <k, cic~.TJOtto ieuac;u{:lno, o Unidos de San-
11 Rita t·.,;c.r1<111 um at;eta que esta.va susprnso por um 
.inv, •·crctinr·o e-, [.:'C'str, no jo;;o semifinal da decisão d:i 
carnpl'Onalo c,11c1ai cil:' 76, no camp0 do Potyguar. Quan­
d..:. e::;. clul;~ olharc·m J:,ara a LDNI com o devido respei­
to. e ~e re1:1,('i1 'r<'m mutu.1mente, muitas irregularida­
des serão sa:iacla~. porque no nosso entender, "o probJe. ma e lÍiS<.:,pJi.J1:-s''. 

----------~IESQL'ITA 
JN.:,UGUROt: 
GTXASIO 

Com jogos de andebol 
feminino e masculino, e fu. 
teboJ de salão, o :\lesquita 
FC, no dia 21 último, pela 
rnznhã, in:a-.ugurou o ginâ­
.c io d~ esportes, em soleni­
dade s "mples e de muita 
,;,igniticac;ão pela homena~ 
,;em póstuma prestada ao 
pranteado Octacílio T-v>­
res. ex-Presidente do ah·l­
negro, com um rninut::> de 
~!!êncio. O Dr. Odilardo 
Al\"es. Presidente do IBC, 
c!iscurso•1 na ocasfüo. tend,, 
,, Presidente Nieh;en Lou­
zada agradecido e feito ai­
-um'_,. referêncic's. sobre a 

r-bra re.:rlízada Dt"p0is da 
rnlt'nidadC? inaugural, foi 
c;fer('cido um churrasco io 
qual participamos. 

DA\'r E O REGIONAL 

O drsportis.t .l AminJ.dab 
dos Santos Sika, o PlPUlar 
Da\"i, ex-Presidente do PO· 
t;:yguar FC, organizou um 
c'Onj·mto musical, realizan­
Jo os ,•n,;;:aio, na ex-serle 

t'A S. F.:. Fit) Verrlc>, Tião 
IJ?tnial, Man~el e Zezé 

,._.,l,lãol. Otti,·io cacordeon), 
ParMuso "' João tpandei­
r,}J. \\'aldif" Zez(, ~ Davi 
, croonc-rs 1. Dc.~sejam'),-; a, 
Davi e 1-cu rc>glonJI muit> 
ureli.:I) 

SÃO PEDRO EM 
XEP,.H! 

Dt:pois d~ dc-n-ota1 u 
Fla.m<'ne-iJinho FC. d..- Au~­
tln, n~s C"t"~oria1 de den­
•e-dc~lcite ("- a 01, e-Jco­
l;n!·a 13 a 1 l "' juvenil 

..., a 11, o EC 5ão Pedco 
- 1 á amanhã. <·m XPré:m, 

•rnrr~ a A ~\ Indústria 
X<-n:·m, "> camf')O desta, 

citadas categorias A 
;.iída d• s<'d;l" do cin7a <' 

hranc,> do Bairro d::- Lu,:, 
da Rua Montt>iro LolJato. 
("f,ti marcada p1.ra as; 6 ho­
ras, 'l;·m 6nihu1 e..sf)('('iais 

'A t~tde, no mesmo cam­
Po. o l.o de Maio FC, do 
Jardim Alvorada, enfren­
tará o time locar, com seus 
qu?.dros de amadores e as­
pirantes 

)IA.LI-IA PROSSF.:GUE 
AMANHÃ 

Vai ter s-equência .!ma­
nhã o certame iguac;uano 
êe Malha que a LDNl está 
r,rorno\•endo, com a reali­
zação da última rod_-tda do 
turno inicial. De acordo 
com a tabela clab:>rada, o 
Caioab., .MC joea em sua 
Pist->. contra o Fluminense 
:\fC. O Irmãos Unido~. em 
seos domínios, enfrentará 
o FJame11'!uinho :\IC, e> nc1 
pista do N'ova Eia ::\-1(" o 
.-Jube lotr\l dar:; rombatP 
•.:o fone C'onj-into do E'-­
reranca MC" 

SOCIAIS 

A iovem Sra. Guilhermi­
O' Moscos:J Paes Barreto, 
f'rt-sa m:tna. aniV('rsariou 
.rcgunda-feira p.-tssada . O 
?lmot·o fio domingo último, 
na residência d": aniversa. 
1 iltnte, à R:1a São Cristó­
,.~,o. n l .018. apt 210. n:1 
"ªº'fll • Caso:1-se sába­
d ::> último, na I2:r<'Ja de 
Santo Anton•o d-> Prata, 

a P1·.lta. às 19 horas, o:, 
io,·ens: T."Jor<fpni('{' " João 
f"cplho, Ela, filha do dis­
tinto l'Jl•PI Almira e Ma­
r-o-eJ Ah·f'-.: da 0::..Uv~. ,.. t'I.-. 

c.l"' \"ÍÚ\·~ l\hria ALê\'NIO, .\ 

lua-de-m..,t do~ nubent!.'~ 
foi em uma cidad,-. do in­
fp1·:or paulista 
'Prior p~ulista + F.'st:'i t>m 
ffsta o lar <l:, símoitioo ca­
~al Ctl>J.so e '-íarly d< i. 

S:.:::1nto5 Larcher, Mm 11 

nnscime-nto rle- um 1·ohu,;to 
p-..otn, d.ia 24 últim,,. n1t 
C'\Stl de- S ,úd" N S dí' 
Fátima Na pio batl.1m,1J ,, 
2"a.Mtão tf'C<'bC'rá ,J 1ornr 
i!e- e ·u<.-. r('rqu<.>fra I.arr-lwr 
.P'ilho + Ade-mal' Moscc, o 
,.únior vai .t1nivC'rs1rler no 
pr6J(imo dia 5. 

LOJA 
Pus.sz.•i;c (..'OHlrato de loJa n(J Centro de Nova Igua­

tt '\ Rra M.i:tl 1-1,11, .. n, Peixoto. n. 2191, com ou sem 
e toqur P lnHala,f>es, 

Sábado último à ta1·de, no 
ginásio do EC Iguaçu, rcali­
;-ou-~e : 2.a rodada do "1 
Campeoll;. > Ie u a çuano de 
.And~bol l:'<'m.nino", <.'<'rtam.: 
11romo,·ido peL LDNI, sob_ a 
<'!irec;iio geral do rir,<;portLSta 
Faulo sergio de O Pessa-
nha . Na abertura d. ~'l.rdC' 

esp0rti\'a o Sindicato d""ls 
Rodoviârio5 derrotou o M.~ -
quita F"C pela ronta~em de 
20 a 10. as~wnindo assim a 
li<'r ~nç ·, absoluta de, cam­
p.-cna.to. No jogo final, o EC.:, 
t nz.:r~o sua estréia na com­
petição. derrotou o se dos 
Excurs·onistas por 16 a 15. 
cm 1 otlda equilibrada e com 
hnces de gr _\nd? emoção. 

A.TLET/,S QUE 
JOGARAM 

~as duas partidas realiza­
das, jogaram e marcaram ~s 
beguinte ::i-tletas: SINDICATO 
- Roseni, Sue1i, Rosane (5); 
Márcia (4). Ncly (1\ R2aina. 
Célia (1), Telma (6). A.ngel•, 
Lúcia, EniJ7,a (3' P Aneeia 
Ferreira. MESQUITA - Lú-

l' a, Sonia flJ, Cláudia, Célia 
1 7 i • .ApaH•cida, Rose (1,. Ro­
scrnar f 1 ;, Túni \, Rosang<"la. 
Eliane <" Rosangl'la Si lva . 
ECI - V~léria, Aguida t3l, 
.l1arluci, Ap.arccicla, .:\I a ri a 
Inês, !\Jdia 121. J•.ipira (3), 
~farta 16~. F'átima (11, l\lai­
za, Márcia n) <' Maria José 
EXC'URSIO'.',IST,\S - Vera, 
Sandra. Regina f 11, Rosa.nge-
1 • f2), Débora, Catarina n,, 
D;1 <'i~ <5), Lzabel í6t, Li­
H~m, "'ne e Jorgina 

JUJZES E c!ESA 

Atuaram na arbitrag{"m, 
Felicio Tf'f~rino " \.Vilson Dc­
nosino. no primeiro j;.1go, 
Afonso Domingos e Felício 
Teferino, no ~eundo. Luiz 
Antonb \fachada foi o mesá-
1 io tendo como cronometrista 
l!.n.tonio c~rlos Fortes. 

ESTATl~T!C'A El'>I 
RESUMO 

Com os resultadJs verifica­
cios na segunda rod~da a clas-
1sificac·ão por pontos ganh'>c. 

ficou sc-nJo a SC'!Uinte 1 o 
l11gar Sindicato do~ ,Rodo­
\11{1rio-., com 4 pt:,nto~: ~ J•,.­
J.:'Jr _ se dos Excursionistas e 
EC Ig:mçu, ~ada um c0m_ 2 
pontos; ,. na J .a coloca a~, 
Me~quita F'C \.! 1:guaçu_ BC 
amb~s <.om zero pont J. ? 
Sindicato tem o ataque m~rn; 
rosit'·.-o, com ~7 -:ois. sC'g·ndo 
do E.:~cur-sion1st "•, com 33 
Rosane <Sindicato) lidera .3 
artilharia com 15 gols, segui­
da de celia f1\.12squita), com 
13, <> Dircé_ia P Iza_l:>el fEx­
c:or-sioni~tas 1, rCSJ>('Ct1v.~m--nte, 
com 12 e 10 gols. 

RODADA DE HOJE 

O Campeonato de Andeh,11 

Feminino tem Se".}uência h - ~ 

à tarde, no zinásio do alvinc­

yrc, com a re-Iização da ter­
ceira rodada, mHcando a ta­

tela os ~eguintes jogos; lBC x 
Excursionistas (15 horas) e 

.i\lt:squita FC x EC Igua~u Cl6 
hor.:.s). 

e- tJ mbl'm t<·m no,,;0 j;·; 
te _ q•.;,,,,: scr.i ernp?s_~ ll....., 
r,t,a. :1s 11> h<Jras. f' ~ tt.. 
mingo último_ Allerto ~l: 
1 Presidente} e ~ilso

11 
Prcr,. 

ç ano f~ícc-Pre!iid'!ntu t 
Fala-se que o feste a-11 , 
nico Nelsinho i,;aJto:1' ao :tt­
guel Couto, deix!ndo Ul 1i • 

alvinev-o rnesquit"nse t 
'ljmos comt>ntiri~ ~ q , 
veterano ~CSPott1.;;ta : :z._ 
11ho assu.nuu a presider:c,la 
:".f,:;·:eJ::-;_o E o Ed\':'/. sai.• t 
Henrique Corrêa Braga i.c • _ 

~a q_u~ o Horizonte. 'OI• 
1 ns at1\,dadcs no pr6:(rrn r.: 

t.• que o time de rninno,_~. 
C'stá sendo preparado r: e- a­
:::inho_. Dis~e aind1 o ca~i.tâo: 
Hennque q•Je ,·ai nt'.::ar . 
campanha para niurar a ;---_ 
c;a de esportes do clube t 
Cristina, -t máquina Que ,;ê 
emprestou estâ quebra~. m 
galhão. + Licinio. fo. -~ 
colher dz chá a sua cr-·n--:, 
ter saido em nos,a p ;_;.:..i 
Não é sempre q:Je isso 
tece, aind~ mais neste t!U-

Aliâs, íicarr:os h nra-' 
e.o::. o acont~imento + \'ar­
do, o José Ah't>S esta·. :1: "!'" -
~ando urna gentilez"• .: \'f ; 

nem se mancou. Essa não t 
~ó o Ary o pririleg1Jdo" + 
O lndc~ndêncfa FC cornpl-
tará 19 anos de bons sen·1(' , 
i.,restadc.s ao nos!.o c!esrort 

TORNEIO INICIO DA 
2, DIVISiO SERA 
REILIZIDO AMINHi 

Nief sen e Manoel reeleitos 
rio próximo dia 5 de ma o t 
Fín-Jmente .• ! ngelo. ('OfflO 'i­
co·t a eleição d, Esp~('a~ 
Quem ê o no\'O rn~nd.•tánc- ', 
\'erdc-jante cf_, Andrad? Am:­
jo? + O ~elsinho, genM 
Va~mir. é !"ozado · afm,ça. t -
b!" no b-r. jo-a ~inuquinh3 
não gasf! um tostão. Üi1 
r.ão, Nelsinho t Xo J· , 
ICBEU 3 x Volantf's l. o 1:· 
bitro Antônio l!e·lo d1"5peÓ' r 
se das quatro linhaç, a,nfir­
mando assim a prom<'<.-<a fei­
ta no d;?. ia realivçfo 1b 
Torneio Ru}· d~ Qu:eir1z, ·' 
rnesmo local. t Q..; Et~n 
iogam hoje, à tard.:-. arn:Stc-­
~amente-, contra o, wt('_ra." 

Mais uma festa do t'ule1: Jl 
iguac;uano s e r á promovida 
amanhã, no Estádio Augusto 
Simões, em Juscelino, soh n 
rhancel.J da LDNI, com a rea. 
Ji1.ação do Torneio Início -to 
CampConato de Futebol da 
Segunda Divisão (edii;-ão 771 
A abertura da festa serã às 8 
horas, con. o desfile de vintc-
2gremiaçées que confirmaram 
jnscrição, cntr-e e-las a S. E 
Boa Espe1·ança, que faz a sua 
c-stréia cerno clube fitiad:J à 
Liga iguaçuana 

OUTROS DETALHE$ 

Lau r lt'it0 ,o:: ma,, rn,\i.ner.tados, realizado domingo pas­

s<:1d,,, o,- <ic~p.JrLstd~ N1l'Í:.c:1 Lo\l.:; ,'da e lt~noel Carn'<.'iro do 

\º·~/1• f•l1hm r<'._•Jei10~. l't'!'>'.pl'Ct:va.""T'Z!nte, Presidente' e \"ice do 

)rc.squita Fut,..h,,t Clu{l(' De:-~·c modo, os dois d'rigentes mPs­

e;uite-n-.es JK'rmane-cnlm i, tr<ntc dos destinos d-::, aJ-~·ine.]:ro :h 

Rua Fc-Jic;ar10 'iodrt; ri<•1· mn J)e!"ÍOdo de m1is dois anos. A ,..-i­

tõriJ de Nielst:n e :\fanoeJ tornou vitoriosa a chapa Pr".>7r .. s~ .,. 

que,, con'1Ui"itcu 25-: !o letal ic 2,28 \'oto .. apurad.:,s, garantin­

do, assim. nw1oria c;boh1ta A ch~pa azul. encabeçatta por 

Marco .\uréltn B'pti<:-ta dt- Oli\'eira, recebeu 63 v1fo,-. Celso 
C"orr"':n. •ia t..'h'lpa \<'nh·, óhtc-ve apena,; 11 voto-. 

eo Olaria "..\C - O jogo e ; 
:Estãdio Osmirio C•..,tellar 
Jho. + :,.;o certame d, m • 
lha: Caioah,'\ 31 '\ Esptra:~ 
2;J; N0\'a Era 25_ ' f:arr -~ 
guinho 24: I" FJumi~('r,,.,nM 
.,. Irm"'.os L"nidos b 

VENDE-SE 

Terça-feira passada, na se­
de da LDNI, rC:'alizou-se a úJ. 
tima reonião prep~ritória, fi­
cando estabeil"Cido Qtie os clu­
bes receberão cem ingresso~, 
ao prec.·o unitário de cinc'l 
cruzeiros, entl'C'gando à Liga, 
do produto de su.q \"enda, l~ 
cruzeiros . Ficou ('Stabelf"cido 
l"inda. que .\ t->b:,la dos jo~os 
~t"rá sorteada na hora. C" 1u:• 
O!-i primei.os <' :-egund >s co­
locados no dr~fill, P na part ... 
esportiva, reeeberflo trníé•ti,; 

VE~DE-SE ·1ma Ciliiª·
1
~~ -

lo ta2endn e~ terr~no 3 'fr.s· 
Prt--ço, 60 mil '.\ ,. ~ta 2t\ Q 
f.ar ~ R Capibar1be, L ,.. 
35, Cabm:u ( Rua da Gt 
gcm 

O dPSíilE- será comand~do {)('­
lo vetenno dC"sportista J..-,"l_ 
quim dos Santo.-. OlivC'irn. o 
popular Bamhaia, ,,. no r:"r:·i­
'am('nto e~porti\'o, como em 
t •mpos passados, pn•v 111:'Cr-r· 1 

cótner, no caso d,• ~mpatt>, ra­
ra dl"cis,fo 

X1d:,,.-n Lc,·1.Z/' fa. a ~'l'lC'r,h, rom ~ mão no 'JUl·L-..:o, as­
~iste ct soma •-' voto~. \o f11.1do, dé bra~os cr•J_iac.L--s ,cmos "' 
"'-''' tonlJ 11,b, 10 ,r, . ,~ha1 a, ,r~nnPI C"arnt"'ir-- rifl \'"!li, 

Cartório do 

Daremo Ayres 
11 6

• Oficio 

Raunheitti 
Tabeliào e Escrivão 

Escr1turas S Contratos - Pírmas 
lnventórtos 

llua Getullo Yargas, 56 • fel. 2362 • No,a lsuafu 
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